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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIA DE 29 DE NOVEMBRO
DE 1967

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

AssMor-Chefe:
Syrio Siepmann 	

Oficial de Gabinete:
Baio:não Ibrahim Pilho.
Renato de Mendonça Junior

Assistente Adjunto:
Stellita d Cerqueira Lima.
Miguel Alvares doe Prazeres

Netto 	 .
Auxiliar:

Maria Elisa Lago 	
Mariana da Cunha Teixeira
Nilze Gomes Costa 	
Maria Lúcia Costa Mouren
Aizinra Brandão de Moraes

Rego 	
Marlina Paixão Calmon

Costa 	

ArLstotelina Alvares' Jardim
da Silva 	

Ennice Carneiro de Almeida
Risoleta Vieira dos Santos.
Benjamin Pinto Chaves 	
Francinete Ganes de Olivei-

	

450,00 ra Meneses 	
Ritta Sebastiana de Sant'

Anna Gomes 	
400,00 Clothilde Meira Mattos

	

400,09 Paulo Couto 	 e 	

Ajudante:.
Almir Alves de Campos ...,	
Euclides Advir da Silva 	
Nelson Rocha 	

Ajudante:
Abratião António Galdeano
Eulálio de Souza Barbosa
Waidyr Feliz 	
Osvialdo Martins 	
Ramiro Teixeira da Silva.,
Hélio Freire Peixoto 	
Hilton da Silva Diniz 	
Américo da Silva Diniz
Helvécio Paiva Lemos 	
Alcides Peixoto da Silva ...
Geri)! Xavier de Araújo •••
Jorge Fontoura Pinto 	
Juarez Claudino da Silva 	
Odon Silvara Corres:
Valdir Dias 	
-Crasmo da Costa Brito .-
Armando Pinheiro Alfredo

sjudante:
Nadá' Sures de Oliveira 	
Sebasthio Décio Herr%

Morado Madurefra,

300,00

300,00

220.00
220,60
220,00
220,00

220,00

220,00

200,00
200,00
200,00
200,00

200,00

.200,0(
20340
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O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, tendo
em vista o que consta do processo
n9 344-D0-68, resolve:

403 - Designar, de acordo com
o 1 39 do art. 39 do Decreto minero
59.835, de 21 de dezembro de 1966,
e art. 29 do Decreto n9 81.049, de 21
de julho último, para desempenho no
Gabinete da Diretoria Geral, das
funções constantes da respectiva. Ta-
bela de Representação de Gabinete,
aprovada por decisão presidencial e
publicada no Diário Oficiai de 16 do
corrente, o pessoal abaixo relaciona-
do, com as gratificações mensais nela
fixadas:
DESIGNAÇA0 - GRATIFICAÇAO

MENSAL
N0r8

• • •

200,00
200,oe

• 203,00

180,00
180,00
180,00
180,00
183,00
130,00
180,00
180,00
180.03
180,00
180.00
180,00
180,00
180,00
180,30
180,00
180,00

150,00
15O.00

:SEÇÃO 1 PARTE II
DECRETO N9 46.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959

CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 7 DE DEZEMBRO DE 1987. ANO IX - N.9 232

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
-	 DE ALAGOAS MINISTÉRIO DA FAZENDA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL •

DO ESTADO DO RIO
Relação n9 02-67

RELAÇÃO N9 2-87

1PORTARIAS DE 1 DE NOVEMBRO
DE 1907

O Presidente do Conselho Adir:1/11s-
Arativo da Caixa Econômica Federal
de Alagoas, usando das atribuições
que lhe conferem o art. 31, do Regu-
lamento baixado com o Decreto nú-
mero 24.427 de 19 de junho de 1934
com as alie:rações constantes dos in-
cisos I e II, do art. 29, do Decreto-lei
319 8.458, de 28 de dezembro de 1945, e
.o art. 11, inciso VIII, do Regimento
,Interno, resolve:

N9 189 - Dispensar Jonas Calhei-
tos de Araújo, ocupante do cargo de
'Contador, Código TC 101.22-C, do
Quadro de Pessoal - Parai Perma-
nente - desta Caixa rconômica, da
Função Gratificada, ~bolo 3-F, de
Contador Seccional da Carteira de
.Hipotecas.

N9 170 - Nomear Jona& Calhelros
de Araújo, ocupante do cargo de Con-
tador, código TC-101.22-C, do Qua-
dro de Pessoal - Parte Permanente

desta Caixa Económica, portador
do diploma de Contador,' registrado

b n9 62.905-DEC inscrito sob nú-
mero 21-Al no Conselho -Regional de
Contabilidade, para exercer, em co-
missão, o cargo. de Contador Geral-
Adjunto, ~bolo 5-C, vago em vir-
tude da aposentadoria de Asdrubal
Goulart França.

3(9 171 - Designar Ascendo Perei-
ra de Idagalhaes, Escriturário, Códi-
go P.E-201.8-A, do Quadro de Pessoal
- Parte Permanente - desta Caixa
Econômica, portador do diploma de
Contador registrado sob ri' 48.532-
DEC. inscrito sob n9 145-Al no Con-
selho Regional de Contabilidade. Para
Substituto Eventual do Contador Ge-
ral-Adjunto, em seus impedimentos
legais.

tificacta, símbolo 3-F, de Contador
Seccional da Carteira de Hipotecas,
vaga em decorrente da dispensa de
Jonaa Calheiros de Araújo.

-
PORTARIA DE 14 DE NOVEMBRO

DE 1987
O Presidente do Conselho Adminis-

trativo da Caixa Económica Federal
de • Alagoas, usando das atribuições
que lhe conferem o art. 31, do Ragu-
emento baixado com o Decreto nú-

mero 24.427. de 10 de junho de 1934,
cora as alterações konstantes dos in-
cisos I e II, do art. 29, do Decreto-
lei :19 8.455, de 26 de dezembro de
1945, e o art. 11, inciso VIII, do Re-
gimento Interno, resolve:	 .-

N9 184 - Designar, nos térmos do
art. 73, 1 29, da Lei n9 1.711. de 28
de outubro de 1952, Maria Virgínia
dos. Santos Silva ocupante do cargo
de Escriturário, Código AE-201.8-A,
do Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente - desta Caixa Econômica, para
SubltitUir a ~Ia Mala C10111% La-
ges, Sub-Secretário Geral, simbolo
5-C, durante o período de soas férias
regulamentares, a partir de 18 dó

PORTARIAS DE 9 DE NOVEMBRO
DC 1967

N9 456 - Aposentadoria - Comu-,
nica que o Tesoureiro Auxiliar de le
categoria, Guilherme de Souza Pa-
checo, 'do Quadra de Pessoal -desta
Caixa, foi aposentado, por tempo de
serviço, a partir de 25-10-67, Pelo Ser

-viço de Assistência, e Seguro Social
dos Economiários (BASSE).

1(9 457 - Re e Ratificação de Ato
de Efetivação - Dá conhecimento de
que o servidor João Baptista Araojo
Moreira foi efetivado Procurador de
33 Categoria em virtude do amparo
que lhe concedeu o 1 19 do artigo
50 da Lei n9 4.242 de 17-7-1963 e não
como constou da Portaria :19 431, de
27-10-1967.

PORTARIA DE 13 DE NOVEMBRO
DE 1967

1(9 481 - Designa o Escriturário,
nivel 10-B, Heitor Ribeiro Frota, para
exercer o cargo em comissão, si:abolo
5-C. de Gerente da Agência de Barra
do Pirai.

N9 172 - Designar /talo Mediano
Matos, ocupante do cargo de Técnico
de Mecanização, Código AE-301.14-A.
do Quadro de Pessoal - Parte Per-
'manente - desta Caixa Económica,
portador do diploma de Técnico ein
Contabilidade, registrado sob número
208.792-DEC, inscrito no Conselho
Regional de Contablidade sob súniero
724-A1, para exercer a Função Ora- nies em curso.

•

39 Distrito Ferroviário
IPORTARIP.S DE 8 DE NOVEMBRO

• DE 1967 .-
1 O Chefe do 39 D atrito Ferroviário
do Departamento Nacional de Estra-
da:3 de Ferro, usando da 'atribuição
que lhe confere o art. 77 - Atines 4

- 
do Decreto n9 2.003, e.* 18 de ja-

neiro de 1963, resolve:
N9 12-A - No interesse do serviço,

considerar dispensado, a partir desta
data - 13 de novembro de 1967 - o
Escriturário nivel 10, desta Autarquia
- Ary Gaspar - lotado no referido -
Distrito, da. substituição nos impedi-
mentos eventuais do Secretário do
Chefe do Distrito, Função gratifica-
da símbolo 9-F, para a qual fora de-
signado de acordo tom a Portaria nl-
M") 86139 DP, de 30 de novembro i
de 1968, publicada no Diário Oficiai
de 15 de dezembro de 1986.

O Chefe do 39 Distrito Ferroviário
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, usando da atribuição
que lhe confere o art. 77 - Alínea 4
- do Decreto n9 2.090, de 18 de ja-
neiro de 1963, resolve:

N9 73-A - Atendendo ao interes-
se do serviço, designar o Escrevente-
Dactilógrafo nivel 7, desta Autarquia
- Dinaldo Doraingues Santos, lotado
e cem exercido no referido Distrito,

•
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ASSINATURAS
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Capital e Interior;	 I	 Capital e Interior'
Semestre 	  NCr$ 13,00 Semestre 	  NC4 13,
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;:- - As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento dei
imprensa Nacional, até às 17 ho-
r&s. o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
'à .latria retribuída, nos casos de

t
êtro ou omissão, deverão ser

, formuladas por escrito à- Seção
'de - Redação, até o quinto dia útil

isubseqiirilte à publicação no
órgâo oficial.

I' - A Seção de Redação fun
ticna. para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min.

. - Os originais, devidamente
utenticados; deverão ser dactilo-
rafados em espaço dois, em urna
õ face do papel, formato 22x33:
s emendas e rasuras serão res-

salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem Ser

tomadas em qualquer época do
ano. por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.
5

- As assinaturas vencidas po-
rão ser. suspensas sem prévio

aviso. •
•

- Para evitar interrupção 'na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do encle.
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o més e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de- -
verão ser renovadas até 28 de fe-

eiro.

- A remessa de valóres. sem-
pre a favo( do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa IVacio.!
nal. deverá sé. 	 de
esclarecimentos quanto à sua
cação.	 •

- Os suplementos às edições
dos õrgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem ,no ato da assinatura.

ara

• asp, bsattiatuirterior":13nartte irhade:itadoda, tao

6 de novembro de 1967 - O Serre-
rório do Chefe do Distrito, Função

ratificada símbolo 9-F, nos seus
pedimeatos eventuais, em decor-

tiCeia da dispensa do servidor Are

i al se acha licenciado de acordo
• item o art. 116 da Lei n9 1.711-52. -
• ~Meteu Moraes vasconceUos.

14 DEPARTAMENTO . NACIONAL
.	 .

DE ESTRADAS DE RODAGEM
PORTARIAS DE 22 DE NOVEMBRO

DE 1967•
O Diretor-Geral do Departamento
acionai de Estradas de Rodagem, depra

• brdo com as atribuições que lhe
ferem os itens =XI e XXXII do

t. 142 do Regimento aprovado pelo
••becreto no 44.656, de 17 de outubro
1e 1958, combinado com o art. 79 do3a

ereto no 48.127, de 19 de abril de
• 960, resolve:

3 N9 2.490 - Conceder dispensa ao
enheiro .nivel 21 Djalma de Sã
ha, matricula , no 1.058.845, aia-

arado pela Lei no 4.069-82 desta Au-
rquia, de Substituto do Chefe do

1 189 Distrito Rodoviário Federal, em
Fias faltas ou impedimentos even-
tuais.	 .

Pt No 2.481 - Conceder dispensa ao
pngenheiro nivel 21, Djalrna de 2á
Rocha. matricula n9 1.008.8+5, tun-

• 1-F do Assessor Técnico do Chefe

toando pela Lei no 4.069-62 desta Au-
arguia da função gratificada simbo-

•
do 189 Distrito Rodoviário redera1.

• PORTARIA DE 24 DE NOVEMBRO
DE 1967,.

eão gratificada; símbolo 5-F, de Che-
fe da eceito de Material (S.E.M.-2i
do Serviço de Equipamento e Mater:ai
(SEM) do 29 Distrito Rodoviário Fe-
deral.	 •
PORTARIAS DE 29 DE NOVEMBRO

DE 1967
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
de 'tardo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do art. 142 dO
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 44.656, de 17 de outubro de 1958,,
combinado com a alinea "b" do arti-
go 69 do Decreto n9 48:127, de 19 de
abril de 1960, resolve:

N9 2.817 - Aposentar o servidor
Francisco José da Rocha, matricula
n9 2.107.820, no cargo de Guarda ni-
vel 8, do Quadro do Pessoal, Parte
Especial desta Autarquia, lotado no 39
Distrito Rodoviário Federal, na for-
ma do disposto no iteni 1 do artigo
176, com as vantagens previstas no
parágrafo único do art. 181, ambos da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952
devendo o constante na presente por-
taria ser considerado _efetivo, a par-
tir de 18 de maio de 1964. .

N9 2.618 - Aposentar o servidor
Eugenio Jardim Junqueira, matricula
n9 1.008.828, no -cargo de Escriturá-rio nivel 10, do Quadro do Peesoal,
Parte permanente desta Autarquia,
lotado na Divisão) de Equipamento
Mecitnico, na forma do disposto no
item m do art. 176, com as vanta-
gens previstas no item III do artigo
178, ambos da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

149,. 2.610 - Aposentar o servidor
Francisco Magalhães, matricula nú-
mero 1.016.223, no cargo de Cavou-
queiro uivei 3, do Quadro de Pessoal
- Parte Permanente, desta Autar-
quia, lotado no 79 Distrito Rodoviá-
rio Federal, na fprma do disposto no
item III do art. 176, com as vanta-
gens previstas no item M do artigo
178, ambos da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

N9 2.620 - Aposentar o servidor
Salvador Fernandes Lima, matricula
n9 2.101.396 no cargo de Trabalha-
dor uivei 1 do Quadro do Pessoal.
Parte Espete/ desta Autarquia, lota-

'	 •

do no 139 Distrito Rodoviário Federa,
na forma-do disposto no liam m do
art. 176, com as 'vantagens previstas
no item III do art. 178, ambos da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.

N9 2.621 - Aposentar o servidor
Braz Pereira de Mattos, matricula
n9 1.040.781, no cargo de .Trabalha-
dor uivei 1. do Quadro de Pessoal,
Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma .do disposto no item
I do art. 178, cora as vantagens pre-
vistas no parágrafo único do art. 181,
ambos da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, devendo o constante na
presente portaria ser considerado efe-
tivo, a partir de 19 de- outubro de
1967.	 •.	 •

N9 2.622 - Aposentar o servider
Catarino Bispo Correia, matricula nú-
mero 2.108.118. no cargo de Traba-
lhador nivel 1, do Quadro de Pes-
soal - Parte Especial desta Autar-
quia, lotado no 59 Distrito R,odovisi-
rio Federal, na forma do disposto no
item nr, do art. 176, com as vante,
gera previstas no item III, do artigo
178. ambos da Lei no 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

N9 2.823 - Aposentar o servidor
José Mardi% 'da Silva, matricula nú-
mero 1.012.895 no cargo de 'Traba-
lhador nivel 1, do Quadro de pessoal
- Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 89 Distrito Federal, na for-
ma do disposto no Item III, do artigo
178, com as vantagens previstas no
Item III, do art. 178. ambos da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N9 2.624 - Aposentar ol servidor
Pedro Vicente Martins, matricula nú-
mero 1.012.691, no cargo de Traba-
lhador nivel 1 do Quadro de Pessoal
- Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 89 Distrito -Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III do art. 176, com as vantagens pre-
vistas no item III do art. 178, am-
bos da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952.

N9 2.625 - Aposentar o servidor
Augusto Santana, matricula número
1.040.876, no cargo dó Feitor,. uivei 5,
do Quadro de Pessoal - Parte Per-

manente desta Autarquia, lotado no
79 Distrito Rodoviário Federal, na for-
ma do disposto no item III, cio artigo
176, "com as vantagens previstas no
item nr, do art. 178, ambos da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N9 2.826 - Conceder aposentado-
ria ao servidor José Maria Nunes doe
Santos, matrícula no 1.028.198, no
cargo de Mestre de Obras uivei 13, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, lotado no 109
Distrito Rodoviário Federal, na fre-
ma do disposto no item III, do arti-
go 176, com as vantagens previstas
no item III, do art. 178, ambos da
Lei no 1,711, de 28 de outubro de
1952.
`NO 2.627 - Conceder aposentado-

ria ao servidor Benedito ~riem!.
Proobpio, matricula n9 1.018.010, no
cargo de Feitor nivel 5 do Quadro do
Pessoal, Parte Permanente desta
Autarquia, lotado no 79 Distrito Ro-
doviário Federai, na forma do dia-
posto no item II do art. 178, com as
vantagens previstas no item II do ar-
tigo 184, ambos da Lei' n° 1.711, de
28 de outubro de 1952.

NO 2.628 - Demitir o servidor Nel-
son Cadete da Silva, matricula núme-
ro 2.068.488, na função de Trabalha-
dor amparado peia Lei n9 4.069-62,
desta Autarquia, lotado no 219 Dis-
trito Rodoviário Federal, na forma do
disposto no item V do art.. 201, por
ter infringido o item II 1 19 do ar-
tigo 207, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubeb de 1952.
•NO 2.829 - Conceder exoneraçÁo

ao servidor Nazareu Tancredo lenab-
ben, matrícula n9 2.129.724, da fun-
ção de Escriturário uivei 8, ampara-
do pela Lei n9 4.069-62. desta Autar-
quia, lotado no 169 Distrito Rodovin-
rio Federal, na forma do disposto no
Item I, do art. 75, da Lei no 1.711, de
28 de outubro de 1952.

NO 2.633 - Conceder exoneração
ao servidor Dustan Vasconcelos de
Moraes. matricula n o 2.068.753, do
cargo de Escrevente-Dactiiegrafo ni-
vel 7, do Quadrode Pessoal - Parto
Especial desta Autarquia, lotado no
49 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto no Item I, do artigo

O Diretor-Geral do Departamento
Neeirnal de Estradas de Rodagem,

•de (tardo com as atribuições que lhe
conferem os itens 2CXXI e XXXII do
art. 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.856, de 17 de outubro
de 1958, combinado can o art. 79' do

• Decreto rt9 48.127, de 19 de abril de
1960, resolve;	 •

N° 2.516 - Designar o servidor
Carlos Octievlo Lobato de "Anima,
!matricula n9 '1.013.899, Pertencente
Do Quadro de Pessoal, Parte Especial

desta Autarquia para exercer a fun-
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COM

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS
•E VIAS NAVEGÁVEIS

Retificaçdo •
Na Publicação da Portaria número

11_, às páginas • 2.732-33-34, do Didrib
Oficial n9 218 (Seção I - Parte 11),

•

INSTITUTO BRASILEIRO
DE REFORMA 'AGRÁRIA

PORTARIA DE 29 DE NOVEMBRO
DE 1967

O Presidente 'do 7/Istituto Brasilei-
ro de Reforma Agrária - IBRA. no
uso das atribuições que lhe confere
a letra "j" do artigo 34 do .Regula-
mente Geral aprovado pelo Decreto
n9 .55.889, de 31 de março de 1965,
resolve: / •

N9 554 - Delegar competência ao
Delegado Regional do Nordeste, Dr.
Manoel Tavares Chayes, para ami-

mar. em nome 'da Autarquia escritu-
(uras publicas de desapropriação ami-
gável de áreas remanescentes dos en-
genhos Refrigério, Raiz Novo e Rio
Branco, no Estado de Pernambuco.

Cesar Reis de Canianhede Almei-
da.

. INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

• FLORESTAL
CPonTARIA DE 23 DE NOVEMBRO

DE 1887
' O Presidente do Institubo Brasi-
leiro de Desenvolvimento Florestal,
no uso das atribuições que lhe con-
fereo Decreto n9 60.721, de 12 de
maio último,
•Considerando o que determina a

Portaria n9 1,, de 7 de abril último.
Consideraolo o que se contém no

Processo 119 8.738-137, resolve;
N9 94 --o Exonetar, a pedido. o Cor-

rentista, Código AF-203.7	 Remy

• .
O Diretor da Escola Paulista de Me-

dicina; no uso de suas atribuiçõea e
tendo em vista o que consta do pt•o-
cesso n9 7.429, de 1967, resolve:

N9 591 - Exonerar, a pedido nos
termos do art. 75, item I, da- Lei nú-
mero 1.711, de 28 de Outubro de 1952,
Irena Menk Tavares de Oliveira, ma-
tricula n9 2.240.154, Farmacêutica,
Código TC-701-20.A, do Quadro 17n:-
co de Pessoal - Parte Permanente

-
do dia 17 de novembro de 1967, no
59 linha da 4, coluna onde se 143):
Decreto-lei 319 20, de 26 de fevereiro:
lela-se Decreto-lei n9 200, de 25 de
fevereiro etc., na Re coluna, da,pági-
na 2.733, no número '1 na 51 linha
onde se 16: DNPN - leia-se DNPVN,
na primeira coluna da pág. 2.734
acrescente na ordem, em baixo dos
nes. 3.4.11.5 os nes. 3.44,12 outras
obres especializadas: e . ria mesma
coluna onde se lê: 4.- Serviços Téc-
nico - 4.1 - Estudos, elimine de-
Doia de 4.1.15 os nes. 3.4.12 acima
citados; e ainda na mesma coluna,
4.2 - Piojetos, na 34 linha onde se
16: 4.2.3 - De obras • de acostagem
do item 3.4, leia-se 4.2.3 - de obras
de acostagem 3.3., e na 41 linha on-
de se 16: 4.2.4 - de obras comple-
mentares do item 3.6, leia-se: 4.2.4
- de obras complementares d
Item 3.,

Jannis, do -Quadro do Pema]. -
Parte Permanente - do extinto Ins-
tituto Nacional do Pinho, lotado no
Pato de Classificação e Medição, de
Florianópolis. Estado de Santa Ca-
tarina, nos termos do que dispõe o
artigo 75, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952. regulamentado pelo
Decreto n9 43.807, de 15.4.59. -
Miguel Alho Varalio - Secretário-
Geral . - Substituto do Presidente.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA .PESCA

PORTARIA N.9 525 DE 18 DE'
OUTUBRO DE 1857

O Superintendente da Superinten-
dendo do Desenvolvimento da Pesca,
usando das atribuições que lhe cbn-
fere o item VI do art. 48 do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.942.- de 21 de dezembro de
iam e, tendo em vista o que consta
do processo SUDEPE 8.592-67, re-
solve:	 -

Na forma prevista nos arta. 19, 29
e 93 e seu parágrafo único do De-
creto-lei n.9 221, de 28.2.67, conceder
registro. -em caráter provisório. à
Companhia Hemmer Indústria e Co-
mércio, com sede e fétro em Blume-
nau, no Estado de Santa Catarina,
ficando o registro definitivo condi-
cionado ao cumprimento das even-
tuais exigências que, posteriormente,
venham a ser introdaidas, em decor-
rência da regulamentação do citado
Diploma Legal. - Antonio Maria
Nunes de Souza - Superintendente.
(Na 4.589 -- 4-12-87 -- Iter$ 9,00)

Diretor da Eséole .11. Engenharia da
U.P.R.J. (então Usai°, Nacional . de
Engenharia da B., ao Magnifico
Reitor, encaminhando declaração do
Professor Francisco Mendes de 011-
veire. Castro, prastaralo esclarecimen-
tos abre a acumr loção (fls. 2 do
P. 18.714-54).

2.2 - De acbrdo vitt a declaração.
exercia o Professor P.M.O. Castro;

a) o cargo de Professor Catedráti-
co da Cadeira de "Medidas Elétricas
e Magnéticas-Estações Geradora -
Transmissão da Energia Elétrica", da
Escola Nacional de Engenharia;

b) o cargo de Tectiolegista Enge-
nheiro, do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, estando lotado
na Divisão de Metrologia do Institu-
to Nacional de Tecnologia.

e) em caráter eventual. a função
de Chefe do Departamento de Enge-
nharia Eletrotécnica da Escola Nacio-
nal de. Engenharia.

2.3 - Declarava ainda o Professor
P.M.O. Castro que, na scola Nacio-
nal de Engenharia lecionava (a Ca-;
deira de "Medidas Elétricas e Magné-
ticas - Estações Geradoras - Trans-
missão e Energia Elétrica") em ho-
rário fixada fora do correspondente
ao expediente normal , do' Instituto
Nacional de Tecnolottia.

2.4. - No oficio 433-D. de 14-4-55.
o Sr. Diretor da Escola de .Engenha-
ria informou que o Professor F. M.
Oliveira Castro desempenhava o car-
go de Professor Catedrático no horá-
rio de 17h 10m. às 18 horas, te se-
gundas, terças e quartas-feiras.

2.5 - Essa Informante, de 14.4.55,
foi transmitida pelo 'Sr. Diretor do
Departamento de Administração da
Universidade ao Sr. Diretor da Divi-
são da Pessoal do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, em 7 de
maio de 1955.

2.6 - Ao P. 18.174-54-M2J acha-•
se anexa cópia, a fls. 12, do expe-
diente do Sr. Presidente da Comissão
de Acumulação de Cargos do DASP.
de 29.4.58, para que o aspecto da
a•orreiaçdo de matérias seja examina-
do 'por comissito de prefossõres.

2.7 - ton conseqüência, foram de-
signados, em 10.4.67, os Professõres
Ernani da Moita Resende, Hugo Car-
doso da Silva e Almone Camardeia
para juaotrem quanto à correlação de
matérias e a compatibilidade de ho-
rteloa em que irá incidir o Praessor
P. M. ,de Oliveira Castro.

3. Proc. 243.623-54-M11C
, 3.1 - Foi iniciado com o oficio
I1 de 30.11.54, do Diretor-
Geral do Ministério da Indústria e
do Comércio (então Ministério d3
Trabalho, Indústria e Comércio), na.-
metendo ao Sr. Diretor da Divisão do
Pessoal do D. A. daquele Ministério
a declaração do Tecnologista Enge-
nheiro Francisco Mendes de Oliveira
Castro abre acumulação de cargos.

3.2 - Nessa declaração, informava
o Engenheiro P. M. de Oliveira Cas-
tro que além do cargo de Tecnologia-
ta Engenheiro do Ministério da Tra-
balho, Indústria e Comércio, exercia
também o cargo de Professor Cate-
dratico da Escola Nacional de Enge-
nharia, da cadeira de "Medidas Elé-
tricas e Magnéticas - Estações Ge-
radoras Transmissão de Energia E2é-
trica" lecionando em horário fixado
fora do correspondente ao expedien-
te normal do Instituto Nacional de
Tecnologia.	 -

Informava ainda o professor F. M.
Oliveira Castro exercer, em caráter
eventual, as funções de membro Con-
sultor da Comissão de Metrologia do
M.T.I.0., nomeado pelo Exmo. Se-
nhor Presidente da República. 	 •

3.3 - Acha-se anexo ao Proc. nú-
mero 243.823-54 - MTIC. o oficio
n9 2.418, do Diretor do Departamen-
to de Administração da Universidade
do Brasil, informando :Obre o horá-
rio do. Prof. F. M. Oliveira . Castro
na Escola de Engenharia.

2.4 a- O Processo ne 243.823-54 -
MTIC foi relatado em 10.9.55 (fls.
6v a 8v.).

Desta relatório destacavam-se os se-
guintes trechos:

"3 Ao examinar o assunto veri-
ficava-ire, desde logo que o inte-
ressado é ocupante de cargo
técnica acumulável, com o de
magistério nos termos da Cens-

- tituição e da legislação que rege
a matéria.
. 4. A Universidade do OBrasil

Instruiu o processo com o Do-
cumento de fls. 4 era que de-
moruaaou	 compatibilidade de
horário exigida em lei."

9. Configura-se, pois, acumula-
ção legitima de cargo técnico
com outro de rilligistério, em que
há intima correlação de maté-
rias."

11. Em face do exposto, Propo-
• nho seja dispensado o requerente

da função de que participa na
• • Comissão de Metrologia, sendo

posteriormente o processo enca-
' minado á Comissão de Acumu-

lação".
Este Parecer foi aprovado em 16 de

setembro de 1955. dls. • 8v), sendo o
Processo 243.82344 encaminhado ao
DASP.

3.5 - tan 15.3.82 foi o Processo
n9 243.823-MTIO enviado ao Institu-
to Nacional de Tecnologia,, a fim de
Informar á "atual situação do Pro-
fessor P.M. de Oliveira Castro.

3.6 - Este prestou esclarecimentos
em 16.4.62, declarando:

- exercer o cargo de Professor Ca-
Mdrático da Escola 'Nacional de En-

•genharia, com o seguinte horário: se-
gundas e sextas-feiras, pela manhã,
das 8 ás 10 ligas, e das 9 às 10, res-
pectivamente (9.1ém do cargo.de  Tec-
nologista Engenheiro do I.N.T.);

- não mais exercer as funções de
membro tonsultor da Comissão de
Metrologia nem de Chefe do Depar-
tamento. de Engenharia Eletrotécnica
da Escola de Engenharia,

3.7 - Em consegliencla da consul-
ta da Sra. Diretora do Pessoal do
M.I.C. o Sr. Diretor da Escola de
/engenharia informou, em 22.10.62 -
(fls. 15 do Proc.- n9 243.823-54 -
MIC), que o Professor F. M. Olivei-
ra Castro desempenhou suas ativida-
dia didáticas diariamente, de segun-
da-feira a sábado, no horário de 7 as
10 horas.
3.8 - resposta a 'consulta, o

Senhor Chefe da Divisão de Eletrici-
dade do I.N.T. informou, em 5 de
dezembro de 1962.

a) que o horário do Prof. F. Meu-
dez de Oliveira Castro naquele Insti-
tuto era das 11 horas ás 17,30 horas.

h) eue o mesmo exercia o supervi-
visão do serviço técnico, e exercia a
de representação do 1.N.T., junto t.
A.B.N.T.	 --

3.9 - No Ministério da Indústria
e Comércio foi verificada a compati-
bilidade de horário (18.12.82) e en-
oaminhado o Processo n9 243.823-M1C
ao DAS?, onde havia tomado o nú-
mero 7,988-55 - CAC.

3.10 - Em 9:8.66 foi o processo
ni 7.988-55 restituido it Universida-
de, para que fosse examinado o as-
pecto da correlação de matérias.

4. No Instituto Nacional de Tecno-
.tgia, o Professor Francisco Mendes
de Oliveira Castro exercia o seu car-
go de Tecnologista Engenheiro iirt
Divisão de Eletricidade, à qual per-
tencia, conforme o art. 34 do Regi-
mento daquele Instituto:

A Divisão de Eletricida-
de, a realização de ensino em
aparelhos elétricos, aferição de
Instrumento de medidas elétrica,
e todas as experiências no campo
da eletricidade e da eletribica."

Há, evidentemente, completa cor-
relação de matéria entre essas atávi-

tr@, da Lei ne 1.711, de 28 de outubro
..4b 1952.
I: N9 2.831. - Conceder dispensa a
Milton Oswakb Fetter, das funções de

trasezointendente-Pinanceiro da Co-
Executiva da Ponte Rio-Nite-

W, desta Autarquia, na forma do dia-
- Nato no I 29 art. 39 do Decreto o:t-

olero 59.835, ene 21 de dezembro de
4966 devendo o constante na presente

a ser considerado efetivo, a
ir de • 18 de outubro de 1967.

liceu Resende.
•

MINATMIO DA
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

• ESCOLA PAULISTA	 da Escola Paulista de Medicina, a
DE MEDICINA	

partir de 30 de setembro de 1967. -
• José Maria de Freitas..

PORTARIA DE 27. DE NOVEMBRO
• DE 1967

DO RIO DE JANEIRO

Acumulação de Cargo
Acham-se juntos dois processos, re-

lativos a acumulação, do Professar
Francisco Mendes de Oliveira Castro:

Proc. 18.174-54-UFRJ è Proc. nú-
mero 243.823-54-MTIC (este último,
também 'numerado 2.729-82-MIC).

2 - Proc. 18.174-54-UPRJ
2.1 - Foi iniciado com o oficio nú-

mero 1.732-D, de 6.12.54, do Senhor

- • -
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nades  e as de Professor Catedrático
de "Medidas Elétricas e Magnéticas
a.— Estações Geradoras — Trans:Ws-
tão de Energia Elétrica".

5. A compatibilidade de horários
Sol comp rovad a, satisfatoriamente.
para a situação de 1955, conforme o
parecer citado no n9 3.4 — desta re-
latório.

Quanto á situação de 1962, foi
também, verificada satisfatóriamente
a compatibilidade de horários, con
forme o despacho de 18.2.62, referido
lio n9 3.9 deste relatório..

No corrente ano de. 1967 não há
possibilidade de nova* comprovação de
compatibilidade de horário, por se
achar licenciado o Professor Francis-
co Mendes de Oliveira Castro.

6. Em conseqüência, esta Comissão
di de

Parecer
que existe completa correlação de

enatérias, e de que inexiste qualquer
Incompatibildade de horários, entre
os cargos do Professor Francisco Men-.
dee de Oliveira Castro: de Professor
Catedrático da Cadeira de "Medidas
Elétricas e Magnéticas — Estações
Geradoras Transmissão de Energia
Elétrica, da Escola de Engenharia da
U.F.R.J. e de Tecnologista Enge-
theiro, do Instituto Nacional de Tec-
nologia.	 -
• EM 19 de setembro de 1967; — Er-
mini da Moita Rezende. — 'Jugo
Cardoso da Silva. — Aimone Camar-
dela.

UNIVERSIDADE ` FEDERAL
DO PARANÁ

1. Pela Certidão do Departamento
de Estradas de Rodagem do Estado
do Paraná, anexo ao presente, de 22
de março de 1967. verifica-se que o
horário de trabalho do Engenheiro
Civil Walfrído Bucheld Strobel é o
seguinte: 29s is 69s feiras das 12,30
horas ás 18.30 horas e sábados das 9
horas tis 12,00 horas.

2. De conformidade com a Certi-
dão da Escola — de Engenharia da
Universidade Federal do Paraná de
29 de março de liam o horário das
aulas do Prof. Walfrido Bucheld
Strobel é o seguinte: • 218, VS, 596,
618, feiras e sábados das 7,30 horas
As 8,30 horas. O periodo da manhã
das 218 às 698 feiras após as aulas,
destina-se às outras atividades liga-
das ao ensino mencionados no artigo
29 do Decreto n9 59.876 de 8 de de-
zembro de 1966, totalloando its 18,00
horas semanais de trabalho em re-
gime normal de acerdo com o artigo
26 do referido Decreto.

Conclusão:
. /Face o exposto e complementando
o nosso Parecer Sobre a conclui.° de
matérias, incluso no presente proces-
so, este comissão conclui pela com-
patibilidade de horários nos cargos
acumulados de Engenheiro nivel 22
do Quadro Próprio de Pessoal do De-
partamento de Estradas de Rodagem
do Estado do Paraná e Assistente de
Ensino Superior, código W-003.20

•

da Cadehs de FLsica Geral 3 do Ciclo
Básico da Escola cá. Engenharia da
Universidade Federal do Paraná.

Curitiba. 30 de março de 1967. —
AillacYr Munhoz Mfider. — Arman-
do Munia Teixeira de Freitas. —
Nelson de Zuca.

PROCESSO N9 3.479-5e
Da Comissão designada pela Por-

taria n9 3.758, de 26 de novembro
de 1968.

Ao Magnifico Reitor da Universi-
dade Federal do Paraná.

Assunto: Remete parecer conclu-
sivo.

PARKIZ

Os infra-assinados, Membros da
Comissão instituída pelo Magnifico
Reitor da Universidade Federal do
Paraná, com a Portaria 'n 9 3.758 de
23 de novembro de 1966, para julgar
a correlação de matérias no caso de
acumulação de cargas do Professor
Salustie.no Santos Ribeiro, na forma
do que dispõe o 1 1 9 do art. 28 da
Lei n9 4.881-A. de 6 de dezembro de
1965, apresentaram o seguinte pare-
cer conclusivo:

19) * Da documentação anexada ao
processo consta a acumulação dos
cargos públicos de Médico-sanitaris-
ta, uivei 22, do Quadro Geral da Se-
cretaria de Saúde Pública do Estado
do Paraná (aposentado pelo Decreto
n9 14.748 de 2 7de abril de 1984, pu-
blicado no D. O. do Estado de 28
de abril de 1964) e de Assistente de
Ensino Superior, uivei 20, da Cadei-
ra de aPrasitologia • da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal do
Paraná, pelo Professor-Assistente Sa-
lustiano Santos Ribeiro.

29) , De acôrdo com o art. 28 dg
Lei n9 4.881-A, é permitida a acumu-
lação désses dois cerva desde que
haja correlação de matérias que é o
que se verifica no presnete caso, uma
vez que no ciericulum médico e no
exercício do cargo de professor da
citada matéria e no exercício do cair-

,

apresentaram o seguinte parecer
conclusivo:

1 9) Da documentação anexada ao
processo consta a acumulação dos
cargos públicos de Farmacélutiéo, ui-
vei 22, do Quadro Geral da Secre-
taria de Saúde Pública do Estado do
Paraná (aposentada pelo Decreto
U9 20.683, publicado no Diário Ofi-
cial do Estado de 24 de janeiro de
1966) e de Assistente de Ensino Su-
perior da Cadeira de Microbiologia e
Imunologia da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal do Pa-
raná, pela Professera Irene Mikcs-.-
zewska.

29) De acordo com o art. 26 da
Lei n9 4.881-A, é permitida a acu-
mulação desses dois cargos desde que
haja correlação de matérias que é
o que se verifica no presente caso.,
uma vez que no curriculunt farma-
cêutico e no exercício do cargo de
Professor da citada matéria se In-
chiem, como parte integrante e in-
dispensável, os conhecimentos da ca-•;k
deira de Milrobiologia e Imunologia.

39) Ainda, de arórdo dom o dispo-
sitivo legal teima referido, e :Onda-
mentada nos documentos anexados
ao presente processo, a Comissão ve-
rifica que além de haver correlação
de matérias há compatibilidade da
horários, ura vez que às 18 horas se-
manais* prescritas para o pessoal do-
cente (art. 37 da Lei n9 4.991-A),
são cumpridas, no período da manhã,
diariamente, das 8.00 às 11,30 horas
e aos sábados das 15,00 às 18,00 ho-
ras e as do cargo técnico da Saúde
Pública, o eram no período da tarde
das 12,30 às 18,30 horas, diariamente,
e aos sábados das 9,00 às 12,00 ho-
ras, anteriormente a sua aposenta-
doria nesse cargo o que se efetivou
em 24 de janeiro de 1906.

Curitiba, 16 de dezembro de 1986.
— Jodo Xavier Vianna, Professor
Catedrático. — Eduardo Corrêa Lima,
Professor Catedrático. — Eniflio Ledo
de Mattos Sounis, Prof. Ens. Sup.

Encaminhe-se o presente Processo
a Reitoria.

Em, 26 de dezembro de 1968. —
Anchises de Faria, Diretor da FM.

PROCESSO N9 1.026-55
Interessado: Professor Ernani Si-

mas Alves.
Licito o exercido cumulativo dos
cargos de Professor Catedrático de
Medicina Legal e Deontologia, da
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal do Paraná e de Mé. •
dico Legista do Estado do Paraná.

muna
Examina-se; no presentd processo

a licitude do exercício cumulativo
por parte do Professor Ernani /Umas
Alves, doe cargos de Professor Cate-
drático de Medicina Legal e Deon-
tologia, da -Faculdade de Medicina
da Universidade Federal do Petah&
e o de Médico Legista do Estado do
Paraná, com exercido na Chefatura
de Polícia do Estado.

2 — Trata-se de vincuiaçáo con-
cernentes a um cargo técnico e a
outro de magistério, uma das hl/ó--
teses previstas como permitidas pelo
art. 185 da Constituição Federal, e
art. 26 da Lei n9 4.881-A, de 8 de
dezembro de 1963.

3 — A disciplina lecionada — Me-
dicina Legal e Deontologia — além
de ser integrante do currículo de for-
mação profissional de médico, tem
Intima relação com as atribuições do
interessado em função do cargo de
Médico, já. que exerce a função de
licito em processos policiais e judi-
ciais, atendendo, assim, a exigencia
legal de correlação de matéria.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários esta comprovada pela
documentação anexa ao presente pro.

DIARI9 OFICIAL (Seção I — Parte II)
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PROCESSO N9 9.273-55
Da Comissão designada pela Por-

taria 119 3.759 de 25 de novembro de
1966.

Ao Magnifico Reitor da Universi-
dade Federal do Paraná.

Assunto: ,Remete parecer conclu-
sivo.

NU=
Os infra-assinadds, membros da

Comissão instituída pelo Magnifico
Reitor da Universidade Federal do
Paraná, com a Portaria n9 3.759 de
25 de novembro de 1966, para julgar
a correlação de matérias no caso de
acumulação de cargos da Professora
Irene alikos Zewska, na forma do

REVISTA TRIMESTRAL
D
	 e

JURISPRUDÉNCIA
DO.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Vol. 42 (pãos. I — 278) outubro de 1967.

PREÇO: NCr$ 3,00

A VENDA t
Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodri. gues Alves a'

Aguda It Ministério	 Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembesiso Postal

Em Brasília
Na rede do D. I. N.

PAJUM

Introdução:
De acordo com o art. 14 do De-

creto 2/9 59.876 de 6 de dezembro de
1968, cabe à Comissão, constituída na
forma do art. 26 da Lei ir? 4.881-A,
de 8 de dezembro de 1965 e designada
pela Portaria n9 3.774 de 7 de de-
zembro de 1968 do Magnifico Reitor
da Universidade Federal do Paraná,
julgar, além d acorrelação de maté-
rias, também da compatibilidade de
horária para efeito de acumula-
ção.

Considerações:

go de professor da citada matéria se que dispõe o 11 9 do art. 26 da Lei
incluem, como parte integrante e n9 4.881-A de 6 de dezembro de 1985,
Indispensável, os esclarecimentos da
Cadeira de Parasitologia.

39) Ainda, de acôrdo com o dis-
positivo legal acima referido, e fun-
damentada nos documentos anexados
ao presente processo. a Comissão ve-
rifica que além de haver correlação
de matéria há compatibilidade de
horários, uma vez que às 18 horas
semanais prescritas para o pessoal
docente (art. 37 da Lei n9 4.881-A)
eram cumpridas, diuturnamente, das
8 às 11 horas e aos sábados das 14
ás 17 horas, e as de Médico-sanita-
rista o eram, diariamente, no perío-
do das 12,30 às 18,00 horas e aos sá-
bados das 9 às 12 horas. Atualmen-
te acha-se aposentado no cargo es-
tadual desde 27 de abril de 1984,
cumprindo o horário de 13,00 as 18.00
horas, diariamente, na cadeira de Pe-
ma-elogia. •Curitiba, ft de dezembro de 1986.
— João Xavier Vianna — Professor
Catedrático. — ling Noronha de Mi-
renda — Professor Catedrático. —
Si-bordo Corrêa Lima — Professor
Catedrático.

Encaminhe-se o presente' Processo
a Reitoria,

Em. 28 de dezembro de 1968. —
Anchises de Faria, Diretor da FM.



ceso visto que, as 18 horas semanal
prescrita para o pessoal docente (ar
tlgo 37 da Lei 9 4.881-A) são cum
pridas .no período da tarde, diária

• mente, das 14 as 17 horas, e as obri
gações de Médico, dito:lamente das
12 ki 14 horas e das 17 às 18 horas

5 — Dessa fornia, somos por qu
se considere legitima a acumulaça
em que incide o Professor Ernani
mas Alves, na forma apresentada no
processo.

Curitiba, 7 de março de 1967. —
Alô Ticoulat Guimarães. — Augusto• — Atbintido Borba Ctirtes,

PROCESSO N9 9.098-55
Da Comissão designada pela Por-

taria n9 3.753 de' 25 de novembro
de 1966.

Ao Magnifico Reitor da Universi-
dade Federal do Paraná.

~tinto: Remete parecer
alvo.

PARECER

Os infra-assinados, membros da
• Comissão instituida pelo Magnifico

Reitor da Unievrsidade Federal do
Paraná, com a Portaria n9 3.153 de
25 de novembro de 7986, para julgar
a correlação de matérias no caso de
acunnilaçáo de cargos do Professor
Catedrático João Xavier Vianna, na
forma do que dispõe o 1 19 do artigo
26 da Lei n9 4.881-A, de 6 de de-
zembro de 1965, apresentam o seguin-
te parecer conclusivo:

19) Da documentação anexada ao
processo consta a acumulação dos
cargos públicos de Médico, nivel 22,

. do Quadro Geral da Secretaria de
Saúde Pública do Estado do Paraná
e de Professor Catedrático de mi--
crobiologia e Imunologia da Facul-
dade de Medicina da Universidade
Federal do Paraná, pelo Professor
João Xavier Vianna.

•
e
o

conclu-
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PROCESSO N9 464-56
Interessado: Ruy Leal.

Licito o exercido cumulativo dos car-
gos de Professor de. Ensino Supe-
rior de Anatomia' e fisiologia pato-
lógicas da- Faculdade de Medicina
da Universidade Federal do Parand
e de Médico da Secretaria C: (iadde
Pública do Estado do Parand.

a ministrar conhecimentos funda-
mentais de Física versando conforme
programa anexo sobre ensinamentos
de ótica e eletrologia indispensáveis
ao Ciclo de Formação Profissional
do Engenheiro.

3. As atribuição próprias do cargo
técnico de Engenheiro do Departa-
mento de Estradas de Rodagem do
Estado do Paraná são projetar obras
rodoviárias, fiscalizar e administrar
a sua execução assim como pesquisar
e'controlar os materiais e equipamen-
tos utilizados nas obras.

4. A • demonstração da relação en-
tre os conhecimentos espuificos ne-
cessários ao ensino da Cadeira de
Física II e aqueles indispensáveis ao
exercício da atividade do engenheiro
de rodovias se apoiará em aplicações
objetivadas inerentes às várias atri-
buições próprias do cargo técnico ci-
tado, como segue:

a) O preparo do projeto de uma
rodovia que consiste no lançamento
da diretriz sobre o terreno se baseia
em elementos topográficos e geológi-
cos. Os levantamnetos topográficos
necessários à concretizaçltio da obra
se realizam mediante reconhecimen-
to e exploração terrestres ou arroto-
togramétricos. Nos trabalhos topo-
gráficos terrestres são utilizados cs
instrumentos clássicos quais Main
teodolitos, níveis e telémetros. Nos
levantamentos aerofotogramétricas
silo empregados Ominas fotográfi-
cas com objetivas gmnangulares, am-
pliadores, retificadores de imagem,
transformadores de fotogramas, elui-pamentos de revelação e secagem,
estereoscópios de, espelhos, instru-
mentos de restituição com registra-
dores eletrônicos de coordenadas. A
construção e utilização destes ins-
trumentos é uma aplicação dos prrn-
dpios da ótica geométrica e ótica
ffsica. No lançamento de poligonais
de apoio são empregados moderna-
mente medidores eletrônicos de- dis-
tancia de alat precisão como o telu-
rómetro, distoNat, etc., cujo funcio-
namento se baseia na emissão e te-'
cepção de microondas eletrtanagne-
tios moduladas. Nas levantamentos
geológicos compreendendo: — o co-
nhecimento geológico do terreno, es-
tudo para seleção e distribuição dos
solos aplicados nas obras de terra-
plenagem, pesquisa de jazidas para
a escolha do tipo do pavimento mais
económico a ser projetado e executa- •
do, são aplicados, ao par doe proces-
sos clássicos de sondagem, moderna-
mente dois tipos de instrumentos
geofisicos nos levantamentos geoló-
gicos terrestres para a exploração e
investigação do subsolo: o sismógrafo
de refração (terrascout) e medido-
res de reaistividade elétrica do solo.
O sismógrafo de refração se baseia
nas diferentes velocidades de pro-
pagação de ondas sismicas as quais
mio visualizadas em tubos de ralos
catódios. A forma da onda é uma in-
dicação da natureza do solo atraves-
sado pelas ondas sismicas. Os me-
didores de resistividade elétrica tio
solo, permitem determinar a compo-
sição do subsolo pelas varia.ffies
raistividade elétrica do nesmo. tetos
levantamentos geológicos amem. in-
troduzidos nos últimos anos, ião apli-
cados "sensores remotos ativos" ren-
eiveis às radiações do espectro etetro-
magoéstico que se aglutinam sab o
titulo de faixo de radar e compre-
etalido entre as ondas de 3 a 4mir.
até cerca de 3m. desenvolvidos para
produzir imagens que revelam tedi-
cações do subsolo quanto á natureza
grau de compactação, trau de unit-
dade, etc. A interpretação das nns-
gens registradas é feita por compa-
re-310 com imagens Obtidas dos ter-
renos cujos elementos de especie e
do subsolo são previamente conheci-
dos. O funcionamento de todo esse
equipamento se apoia integralmente
em principio prelecionados Ias aulas

29) 'De acórdo com o art. 26 da
Lei n9 4.881-A, é permitida a acu-
mulação desase doia cargos desde que
haja correlação de matérias que é
o que se verifica no presente caso,
uma vez que no curriculum médico e
no exercido do cargo de Professor
da citada matéria se incluem, como
parte integrante e indispensável, os
conhecimentos da Cadeira de Migro-
'biologia e Imtmologh).

39) Ainda, de acõrdo com o dispo-
altivo legal acima referido, e fun-
damentada nos documentos anexa-
dos ao processo, a Comissão verifica
que além de haver correlação de
matérias há. compatibilidade de no-
rários, uma vez que as 18 horas se-
:nanais prescritas para o pessoal do-
cente (art. 37 da Lei n9 4.881-A)
são cumpridas, no período tia manhã,
diariamente, e as obrigações de Mé-
dico da Saúde Pública no período da
tarde, diariamente, entre 13,00 e 17,00
horas.,

Curitiba, 16 de dezembro de 1966.
— Eduardo Corrêa Lima, Professor
Catedrático. — Erni% Leão de afat-
tos Sounis, Professor. — Salustiano
Santos Ribeiro, Professor.

Encaminhe-se o presente Processo
Reitoria.	 •
Em, 28 de dezembro de 1968. —

Anehises de Faria, Diretor da FM.
PROCESSO N9 411-56 — U.F.P.)
Interessado: Dr. Ayssor Jámur.

Lícito o exercido cumulativo dos car-
gos de Professor de Ensino Supe-
rior de Clinica Propedêutica Mé-
dica da Oniversiddae Federal- do
Parand e de Médico do INPS (ex-
IAPC) do Estado do Parand.

PARECER
Examina-se, no presente processo

a Denude do exercido cumulativo
por parte da ~sor Jamur, dos car-
gos de Professor de Ensino Superior
de Clinica Propedéutica Médica, da
Faculdade de Medicina da Univer-

&idade Federal do Paraná, e o de
Médico do INPS (ex,:lAPC) do Es-
tado do Paraná, com exercido no
cargo de Médico Supervisor.

2 — Trata-se de vinculação concer-
nente a uni cargo técnico e a outro
de magistério uma das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo artigo
185 da Constituição Federal, e artigo
26 da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezem-
bro de 1965.

.3 — A disciplina lecionada Clinica
Propedêutica Médica além de ser in-
tegrante do currictflo de formação
profissional de médico, tem intima
relação com' as atribuições do inte-
ressado em função do cargo de Mé-
dico, já que executa exames Clínicos
atendendo, assim, a exigência legal
de correlação de matéria. 	 •

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela
documentação anexa ao presente
processo, visto que, às 18 horas se-
manais prescritas para o pessoal do-
cente (art. -37 da Lei n9 4.881-A) são
cumpridas no periodo da manha,
diariamente das 8 ás 11 horas e as
obrigações de Médico no da tarde,
diàriamente das 12 às 16 horas.

5 — Dessa forma, somos por que
se considere legitima a acumulação
em que incide Dr. Ayssor Jamur, na
forma apresentada no processo.

Curitiba, 25 de setembro de 1967.
— Orlando de Oliveira Mello.

Gualberto de Sá Schef ler. —
Gasta° Pereira da Cunha.

PROCESSO N" 413-57
Interessado: Remia' Garzuze.

Licito o exercido cumulativo dos car-
gos de Professor de Ensino Supe-
rior de Patologia Geral da Facul-
dade de Medicina da Universidade
Federal do Paraná e de Professor

. Catedrático Interino de Psicologia
da Escola de Educaçdo Fisica e
Desportos do Paraná.

pAREcita

Examina-se, no presente processo
a licitude do exercido cumulativo por
parte de Roais Glarzuze, dos cargos
de Professor de Ensino Superior de
Patologia Geral, da ISaculdade de
Medicina da Universidade Federal do
Paraná e o de Professor Catedrático
Interino de Psicologia da Escola de
Educação Física e Desportos do Pa-
raná.

2 — Trata-se de vinculação con-
cernente a dois cargos de magistério,
uma das hipóteses previstas como
permitidas pelo art. 185 da Constitui

-ção Federal, e art. 26 da Lei núme-
ro 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965.

3 — A disciplina lecionada — Pa-
tologia Geral — além de ser inte-
grante do curricuio de formação pro-
fissional do Médico, é matéria bá-
sica que exige conhecimentos profun-
dos de Anatomia, Fisiologia e Psico-
logia,. o tripé da estrutura e da fun-
ção do corpo humano, além de man-
ter intima relação com o desempe-
nho da função de Médico.

4 — Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela
documentação anexa ao presente
processo, visto que, as 18 horas se-
manais prescrita para o pessoal do-
cente (art. 37 da Lei n9 4.881-A)
são cumpridas no periodo da tarde,
diáriamente, das 13,00 às 16,00 ho-
ras, e as obrigações de Professor da
Escola de Educação Fisica e Despor-
tos do Paraná no da manhã, de se-
gunda a sexta-feira, das 7,20 ás 10,00
horas.

5 — Dessa fornis, somos por que
se considere legitima a acumulação
em que incide Rosala Grarzuze, na
orma apresentada no processo.
Curitiba, 27 de janeiro de 1967. —

Anchises Marques de Faria. — Au-
gusto Colle. — Ruy Leal,

• PARECER•

Examina-se, no presente processo
a licitude do exercido cumulativo
por parte de Ruy Leal, dos cargos de
Professor de lamino • Superjr de
Anatomia e fisiologia patológicas, da
Faculdade de • Medicina da Universi-
dade Federal do Paraná, e o de Mé-
dico da Secretaria de Saúde. Pública
do Estado do Paraná. com exercido
no Centro Paranaense de Pesquisa.,
Médicas.

2 — Trata-se de vinculação- con-
cernentes a um cargo técnico e a
outro de magistério, uma das hipóte-
ses previstas como permitidas pelo
art. 185 da Constituição Federal, e
art. 26 da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965.

— A dfsciplina lecionada — Ana-
tomia e fisiologia patológicas — além
de ser integrante do currículo de
formação profissional de médico, tem
intima relação com as atribuições do
Interessado em função do cargo de
Médico, já que executa exame.; anã-
tomo-patológicos, atendendo, assim,
a exigência legal de correlação de
matéria.

e

4 — Por sua vez, a compatibilida-
de de horários esta comprovada pela
documentação anexa ao presente pro-
cesso, visto que, as 18 horas &ema-
nais prescrita para o pessoal docen-
te (art. 37 da Lei n9 4.881-A) são
cumpridas no período da manhã,
diàriamente, das 8,00 as 11,00 horas,
o as obrigações de Médico no da tar-
de de segunda a sexta-feira, das 12,00
às 18,00 horas.

5 -- Dessa forma somas por que se
considere legítima a acumulação em
que incide Ruy Leal, na forma apre-
sentada no processo.

Curitiba, 27 de janeiro de 1967. —
Anchises Marques de Faria. — Au-
gusto Cone. — Roda Gamam

Introdução
Pela Portaria 1i9 3.774 de 7 de de-

zembro de 1966, o Magnifico Reitor
da universidade Federal do Paraná
designou a Comissão composta pelos
Professores Dr. Algacyr Munhoz
=der, Professor Catedrático da "ca-
deira de Física da Escola de Enge-
nharia da Universidade Federal do
Paraná, Armando Munia Teixeira de
Freitas, Professor Assistente da Ca-
deira de" Fisicall" da Escola de En-
genharia da truiversidade Federal do
Paraná e Nelson de Lues, professor
da Cadeira "Mécánica Racional Pre-
cedida de Elementos de Cálculo Veto-
rial" da Escola de Engenharia da
Universidade Federal do Paraná
para, na forma dc 1 19 do art. 28
da Lei ,n9 4.881-A, de 6 de dezem-
bro de 1965, apresentar parecer con-
clusivo Obre a existência ou não de
correlação de matérias com referen-
cia à acumulação de cargos do Pro-
fessor Walfrido Bucheld Strobel.

Considerações
1. O Engenheiro Walfrido Bucheid

Strobel exerce cumulativamente o
cargo técnico de Engenheiro nível 22
do Quadro Próprio de Emwal do
Departaranto• de Estradas de :Roda-
gem do Estado do Paraná com o car-
go de magistério de Assistente de
Ensino Superior, Cod. EC-503.20 da
Cadeira 3 Física Geral da le série
do Ciclo Básico da Escola de Enge-
nharia da Universidade Federal do
Paraná.

2. 4 Cadeira 3 Física Geral, per- de ótica e eletrologia. Lembramosteme ao Ciclo Básico e se destina que o primeiro "sensor remoto paul-,
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vo" construido pelo homem o: a ca-
rtuns fotgoráfica a qual, com o apri-
moramento simultaneo das ernalsees
fotográficas sensiveLs às •nas ia-
tromagneticea visíveis, vem ululo
usada largamente no • registro de -cia-
dos nos levantamentos serefotogra-

anétricos já referidos, captando eal-
MU informações quanto aos aciden-
tes topográficos da superficie do selo.
nada porém oferecendq quanto à es-
trutura física dos componentes do
subsolo.

b) Na parte da construção das
obras rodoviárias. *compreendendo a
execução da iniaaestrutura, isto é,
obras de terra (escavação dos' cortes
• preparo dos 'aterros) e obras de
arte corrente e especiais (boeiros,
pontes, viadutos, túneis) assim COMO

a superestrutura, isto é, o revettimen-
to do leito esteadal (revestimento com
talbro, cascalho, esfanico) emprega-
se uni complexo altamente especiali-
zado de equipamentos tais como ol-

á veladoras, escavo-transportadoras, es-
cavo-elevadores, caminhões; tratores,
rolos compressores, escarificadores,
roto misturadores. betoneiras, aca-
badoras, usinas de asfalto, britado-
res, etc. Em todos esses equipamen-
tos acionados por motores térmicos e

.• elétricoe, reencontramos principal-
mente na parte dos sistemas -elétri-
cos de comando e contróle a aplica-
ção dos conhecimentos clentificos
ministrados nas aulas de Fisica. --

c) • oncomitantemente e perfeita-
mente integrado às várias . fases de
execução de unia- obra rodoviária,
visando evidentemente • á economia e
a boa consecução das mesmas, desen-
volvendo-se um rigoroso sistema de
contrõle dos materilas empregados
objetivando a determinação das ca-
racterísticas inecitnicas dos mesmos
confrontando-as com as constantes
do projeto elaborado. Destacam-se,

principalmente no que diz respeito
• 'execução das obras de arte espe-
ciais, 08 vários métodos éticos e elé-
tricos desenvolvidos para a determi-
nação da' resistência dos materiais

e aos esforços a que são submetidos.
Dentre os métodos éticos destacam-
se os métodos fotoelétricos destinados
à determinação da distribuição das
tensões no interior de peças estrutu-
rais e que se baseiam no fenómeno
da birefringencia temporária de suba-
táncias transparentes quando sume-
tidas a tensões ou deformações. Se-

, lientam-se ainda as variedades de
sistemas éticos destinados à medida
de deformações lineares e angulares
quais sejam: estensemetroi óticos de
espelho simples ou duplos; interfe-
rómetros na medida de alta •precisão
de deformações, polariseóPios foto-

, elásticos utilizados em trabalhos fo-
to elásticos de precisão. Os métodos
elétricos mais empregados são: m&-
todos de variação da resistência elé-
trica, métodos de variação de indu-
tinetas e métodos de variação da ca-
pacitancia. os métodos de variação
da resistência elétrica fornecem as
deformações de unia peça estrutural
em' função das alterações de reler-
tendia' elétrica produzidas pelas de-
formações. Nos métodos de variação
de indutaticias, as deformações da

41 peça estrutural a ser. medida produ-
zem alterações em campos magnéti-
cos que se refletem nas impedancias
doe circuitos elétricos utilizados. A8
variações de impedira:ias se realizam
mediante o emprego de indutores com
circuites magnéticos de espaço de ar
varie/mis, indutores com núcleo de

_ ferro móveis, indutores nos quais a
reludincia do circuito magnético é
modificado utilizando o fenômeno da
magnetostricção, isto é, o núcleo ete

•ferro do indutor é submetido à teu-
abes. O método de variação da ca-
pacitando permite a medida de de-
formações em função da variação das
capacitando de capacitores medi-
ante alterações na espessura do tile-

létrieo ou da área efetiva das armo-
duras do capacitor.

5 - As aplicações objetivadas ates-
tam de maneira segura a nítida cor-
relação entre a formação técnica e
cientifica do engenheiro de rodovias
e o conhecimento dos principias e
leis da Finca que deve impregnar o
espirito de um profeseer de Física.
O objetivo a ser alcançado nas pre-
leções de F.331Ca é evidentemente uma
exposição lógica e compacta das . leis
tildem:miais da Fisica e a aplica-
ção imediata e elementar dessas jes
e métodos experimentais e técnicos
que abrangem os vários ramos de
atividade do engenheiro, com a pre-
ocupação constante em formar a
mentalidade do engenheiro nos alu-
nos.	 •

Concitado

Face o exposto nas considerações
esta Comistão conclui pela existência
de relação imediata e reciproca entre
os conhecimentcs específicos nem:a-a-
rtes ao ensino da Cadeira de Fisica
II e os conhecimentos necessária; ao
exercido da atividade do engenheiro
de rodovias de aceedo com as atribui-
ções que lhe estão afetas.

Curitiba. ... de janeiro de 1987.
- Algacyr Munhoz Mlider. •- Ar-
mando Mutat T. de Freitas. - Nel-
son de Lua.'

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAMBUCO

PORTARIA DE 29 DE 'NOVEMBRO
DE 1967

ci Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições, ex vfi do disposto no pará-
grafo único do artigo 19 do Decreto
n9 51.352, de 23 de novembro de 1961,
publicado no Didrio Oficial de 4 de
dezembro de 1961, e ainda, face ao
que consta do Processo u.F.Pe.
mero 18.662-67, resolve:

•,	 •
• N9 229 - Conceder aposentadoria,
de acordo com o 19 do artigo 180
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Miguel Campello de Olivei-
ra, no cargo de 'Diretor do Departa-
mento de Administração, simbolo

•5-C, do Quadro Unice Pessoal desta
Universidade, lotado na Reitoria. -
Murilo Humberto- de Barros Qui-
mordes.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA MARIA

PORTARIA DE 9 DE NOVEMBRO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, e
tendo em vista o ,que consta do Pro-
cesso n.9 11.923-67, resolve:

N.9 2.895 - Declarar que Sergio
Augusto Carvalho Remardes, ma-
tricida ° 2.291.379, Auxiliar de at-
eimo da Faculdade de Filosofia, Ci-
ências e Letras fica excluído da
Portaria n.9 2.793, de 10 de ageeto
de 1987 - que determina a aplicação
do Regime de Tempo Integral e De
dicação Exclusiva, de aceado com o
artigo 39 do Decreto ne 59.676, de
6 de dezembro de 1986. - Belfos Ho-
mero Bernardi.

•
Parecer

1 - Atendendo a solicitação do
Sr. Diretor da Divisão de Pessoal,
reuniu-as novamente a Comissão de-
signada pela Portaria n.9 2.367, bai-
xada pelo Magnifico Reitor, a fim
de examinar novamente o processo
de na 5.934 no Protocolo Geral
desta Universidade e 5.737-65 no De-
partamento Administrativo do Ser-
viço Público e que trata da acumit-

laçáo de cargos dos Farmacêuticos
Wdde Fagoega Schenkel e Alce Canto
dos Santos.

2 - O horário que está sendo
cumprido pelo Prof. Adjunto Wilde
Fagoaga Schenkel é o seguinte:

Facula‘ade de Farmácia e Bioquímica
3.9-feira - 8,00 às 11,30 horas.
13,30 às 18.00 horas. • 	 •
4.e-feira - 14,00 às 18,00 horas.
5.9-feira - 8,00 às 1120 horas.
fie-feira - 9,01 às 11,30 horas.

Fáculdade de- Agronomia
2.-1 eira	 -9,00 às 1120 horas.
13,3(1 as 19,30 horas.
4.9-feira - 8,00 às 1120 horas.,
5.9-feira - • 13,30 às 16,30 horal.
6.9,-feira - 18,00 às 19,00 horas.
3 - O horário que está sendo cum-

prido pela Prof. Adj. Alce Canto dos
Sentes é o seguinte:
Faculdade de Farmácia • Biogtamica

2.9-fe..ra - 13,30 às 16,00 horas.
3.9-feira - 13,30 às 18,30 horas.
4.9-feira - 13,30 às 18,30 horas.
5)-feira - 13,30 tts 16:00 horas.
6.e-feira - 15,00 às 18,00 hoeas.

Faculdade de Agronomia
2e-feira - 9,00 às 11,30 horas.
18,00 ás 18,30 horas.
3.3-feira - 9,00 às 1130 horas.
4.e-feira - 9,00 às 11,30 horas.
5.e-feira - 9,00 às 11,30 horas.
16,00 às 18,00 horas.
6.9-feira - 9,00. às 11,30 horas.
14,00 às 15,00 horas.
4 - A Comissão é de Parecer: •
a - que os programas observados

nas duas cadeiras sio perfeitamente
correlates, nada impedindo que uma
mesma pessoa possa' lecioná-los.

b - que existe compatibilidade de
horário, conforme pode ser compro-
vado nos itens 2 e 3 deste Parecer,
e perfazem um total de 18 horas se-
manais em cada unidade.

c - que nada há a opor à acumu-
lado pretendida pelos referidos pro-
fesatees.

Santa Maria, 10 de novembro de
1967. a- eyro M. Schmitt - Pre-
sidente. - Fugued Catil" - Srvino
Wefgert.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA

• E ESTATIST!CA

Conselho Nacional de Geografil
PORTARIAS DO PRESIDENTÉ
Aposenta, de *dedo com o art. 176,

item III, combinado com o art. 178,
Item III, da Lei ne 1.711, de 28 de
outubro de 1952:
• N9 281, de 3.7.87 - Percif Alfred
Lau,.no cargo da classe C, nivel 16,
da Série de Classes de Desenhista,
do Quadro do Pessoal, Parte Perma-
nente, do Conselho Nacional de Geo-
grafia. (Tendo em vista o que cons-
ta no Proc. CNG. n9 1.906-87);

N9 292, de 3.7.87 - Silvino Domin-
gos da Silva, no cargo de Auxiliar
de Medição, nível 8, do Quadro do
Pessoal, Parte Permanente, do Con-
selho Nacional de Geografia. (Tendo
em vista o que consta no Proc. CNG.
no 1.907-67);

ele 293, de 3-7-67 - Moam de Frei-
tua, no cargo de classe A, uivei 12,

. UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DE PERNAMBUCO

(*) PORTAR/AS IXE 13 DE
NOV gBRO DE 1987

O Reitor da Universidade Federal'
Rural de Pernambuco, no uso da SUAS
atribuições legais, e tendo em vista o
proc. n9 4.477-67; resolve:

N9 240 - Conceder aposentadoria,
de acórdo com o art. 178; item
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, metr. n9 1.048.532 a Avelino
Rodrigues da Silva, no cargo de Tra-
balhador; uivei 1, do Quadro de Pes-
soal (Parte Permanente) desta Uni-
versidade, tendo em vista o Laudo de
Invalides n9 325, de 21-9-67 da Junta
Médica Federal em Pernambuco. •

O Reitor da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais, e tendo em vista o
proc. n9 4.478-87, resolve:

N9 241 - Conceder aposentadoria
de acórdo com o art. 178, item III, da
Lei n9 1.711-52, inatr. n9 2.025.977 a
João Costa Vilar, no cargo de Car-
pinteiro, uivei 8-A, do Quadro de Pes-
soal (Parte Permanente) desta Uni-
versidade, tendo em vista o Laudo de
Invalidez . n9 327, de 25-9-67 da Junta
Médica Federal de Pernambuco. -
Cláudio Martiniano Ferreira &Iva,
Vice-Reitor em exercício.
PORTARIA DE 20 DE NOVEMBRO

DE 1967
O Reitor da Universidade Federal

Rung de Pernambuco, no uso de suas
atribtlições legais, e tendo era vista o
proc. n9 2.802-67, resolve:	 -

119 244 - Declarar aposentado
compulsõriamente a partir de 24 de
agido de 1987, com fundamento no
art. 53, item I da Lei n9 4.881-11-65,
a ApolOnio Jorge de Farias Sales,
metr. n9 1.154.185 no cargo de Pro-
fessor-Catedrático, uivei especial do
Quadro de Pessdal (Parte Permanen-
te); desta Universidade, -localizado na
Eseoia Superior de Agricultura. - Ar-
thur Lopes Pereira, Reitor.

(*),,Nota do S.Pb. - Republiereas
por ferem saído ,com incorreções no
Diário Oficial, de 5-12-67.

da Série de Classes de Oficial de Ad-
ministração do Quadro de Pessoal,
Parte Permanente, do Conselho Na-
cional de Geografia. '(Tendo em vista
o que consta no Proc. UNO-n9 2.276.
de 1967).

N9 298, de 3.7.67 - Hugo Piacetzni,
no cargo de Auxiliar de Medição, ui-
vei -8, do Quadro de Pessoal, Parte
Permanente, do Conselho Nacional de
Geografia. (Tendo em vista o que
Consta no Proc. CNG. ne 2.777-65).

N9 327, de 18.7.87 - Iradas East-
lio Izidio, no cargo. uivei 6, da clas-
se singular de Auxiliar de Medição,
do Quadro de Pessoal, Parte Perma-
nente, do Conselho Nacional de Geo-
grafia. (Tendo em vista o que consta
no Proc. CNG. r19 1.048-67).

N8 383, de 9.8.87 - Exonera, de
acórdé com o art. 75, item I, da Lei
219 1.711 de 28 de outubro de 1952,
e a partir de 24 de abril do corrente,
a Laia dos Anjos Carvalhaes Pinto,
do cargo da classe 93", uivei 9, da
série de classes de Datilógrafo do
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente, do Conselho Nacfonal de Geo-
grafia. (Tendo em vista o que cons-
ta no Proc. CNO. n9 2.17a-87).

MINISTÉRIO,
DO - PLANEJAMENTO " E
COORDENAÇÃO. GERAL
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DO SECRETARIO-GERAL

Dia, ..nsa a pedido, oe acórdo com
o art. 77, • da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952 os seguintes servi-
dores:

NO 69, de 1 de agasto de 1967 —
Olga Maria Buarque de Lima, ocupan-
te do 'cargo da classe A. nivel 20, da
série ne ciasses de Geógrafo, do Qua-
dro do Pessoal — Parte à'ermanente
deste Conselho, da função gratifi-
cada, símbolo 4-P, de Encarregado do
Setor de Geografia Humana, da Se-
ção de Estudos Sattetnáticos da Di-
visão de Geografia. (Tendo em vista
o que consta no Proc. CNG — núme-
ro 3.174-67);	 :	 •

N9 70, de I da agasto de 1967 —
Carlos de Castro Botelho, ocupante
do cargo da classe B, nivel 21. da sé-
rie de classes..ate (aeoógrafo, do Qua-
dro ao Pessoal — Parte Permanente
— deste Conselho, da função gratifia
cada; slmbolo 2-F, de Chefe da Seção
Regional Centro-Oeste da Divisão de
Geografia. (Tendo em vista o que
consta no Proc. CNG — n9 3.174-67);

N9 73, de 1 de agasto de 1967 — Eu-
génia Gonçalves Egler, ocupante do
cargo da classe B, nivel 21, da série
de classes cie Geógrafo, do Quadro do
Pessoal — Parte Permanente — déste
Conselho, da !onça° gratificada,
elmbolo 2-10, de Chefe da Seção de
Est idos Sistemáticos, da Divisão de
Geografia. (Tendo am vista o que
consta no Proc. CNC( — n9 3.174-671i

149 79 de 4 de agasto de 1967 — Ro-
infido Soara Barbosa, ocupante do
cargo da classe "...", nivel 13, da sé-
rie de ciasses de Técnico de Contabi-
lidade, do Quadro de Pessoal — Parte
Permanente, deste Conselho da fun-
ção gratificada, símbolo 4-F, de En-
carregado do Setor Contábil, da Seção
de Contabilidade da Divisão de Ad-
ministração. , (Tendo em vista o que
consta no Proc. CNG — n9 103-67).

avos doa vencimentos do cargo. (Ten-
do em vista o que consta do Proc.
CNG-n9 1.I06-6'i.)
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15 de junho de . 1962, no cargo da
classe °A" nivel 12, da série de cias-.
ses de Desenhista, do Quadro de Pes-
soal — Parte Especial, déste Conse-
lho, de conformidade com o art. 23,
da Lei no 4.089: de 11 de junho de
1962. (De acarcio 1m o artigo 19, do
Decreto n9 52.135 de 17 de Junho de
1963, publicado no Diário Oficial nn-
mero 122.

GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO

dada e Topografia. (Tendo em vista
o que consta no Proc. MG — nú-
mero 2.747-67)

• NO. 71 de 1 de agasto de 1967 —
Maria Rita da Silva de La Raque
Guimarães, ocupante do cargo da
classe B, nivel 21, da série de classes
de Gtógrafo, do Quadro do Pessoal--
Parte Permanente,. ciaste Conselho —
para exercer a função gratificada.
símbolo 2-F, de Chefe da Seção Re-
gional Centro - Oeste, da Divisão de
GeOgrafia, em vaga decorrente de
Carlos de Castro Botelho. ' (Tendo emem
vista o que consta no Proc. CN —
n9 3.174-67); •

DE DESIGNAÇÃO
N9 64, de 13 de julho de 1967 —

Egon.Paulo Iloyler, ocupante do par-
go da classe "A". silvei 15, da série de
clama de Geometrista. do Quadro de
Pessoal — Parte Permanente — alaste-
Conselho — para exercer a função
gratificada, aimbolo .-F, de Encerre-
gaao do Setor "C", do 49 Distrito de
Levantamentos, da Divisão de Oco-

N9 294, de 3.7.67 — Exonata, a pe-
dido, Lysia Maria Cavalcanti Ber-
riardes, ocupante do cargo da claase
C, nivel 22. da Série de Classes de
Geógrafo, do Quadro de Pessoal —
Parte Permanente, do Conselho Na-
cional de Geografia, do cargo de pro-
vimento em comissão. simbolo 4-C,
de Diretor da Divisão de Geografia
do muna, Conselho, de acardo com
o art. 75, item I, da Lei n9 1.711
de 28 de outubro, de 1952.

N9 295, de 3.7.67 — Resolve no-
mear, de acordo com o art. 12, item
III, da Lei • n9 1.711. de 28 de outu-
bro de 1952, Marina Venoso Galra%
ocupante do cargo da classe "C", ni-
vel 22. da série de classes de Geógra-
fo. do . Quadro de Pessoal — Parte
Permanente, do Conselho Nacional de
Geografia, para exercer o cargo* Iso-
lado de provanento em comissão,
símbolo 4-C, de Diretor da Divisão
de Geografia do mesmo Conselho, em

/ vaga decorrente da exoneração, a pe-
dido, de Lysia Maria Cavalcanti Ber-
nardes.

N9 301, de 6.7.87 — Designe Wil-
son Távota Mala, Técnico de Admi-
nistraçao, nivel 21-R. do Quadro do
Pessoal do 'Conselho Nacional de Es-
tatística, do Instituto 'Brasileiro de
Geografia e P.statistica, exercendo o
cargo em comissão, de Diretor da Di-
visão. de Administração, dó Conselho
Necional de Geografia, do mesmo
Instituto, para representar o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica, nos atos relacionados com a
transferência. de domado e posse do
terreno doado. gratuitamente. ao Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatistica Consehlo Nacional de Geo-
grafia pela. Prefeitura Monicipai
de Fortaleza — CE, nos termos da
Lei n9 3.343, de 2.3.67, da Câmara
Municipal de Fortaleza — CE, e do
Decreto n° 2.908. de 12.4.67, do Se-
nhor Prefeito Mun:cipal de Porta-
lera (D. O. do Município de Porta-
.leza — aCE, de 2.3.87 e 8.5.67. reS-
pectivaniUte. (Tendo em vista o.que
consta do Proc. — IBGE. — CN(1.
n° 1.171-67).

NO 302. de 6.7.67 — Declara apo-
sentada, compulsoriamente, de acordo
com o art. , 181. da Lei n9 1.711, de

•28 de outubro de 1952, Albertina Clo-
tilde Aymes no cargo da classe B,
nivel 10, da Sério de Classes de Es-
criturário do Quadro do Pessoal -a
Parte Permanente, do Conselho Na-
cional de aleografia, com proventos
correspondentes a vinte e sete trinta

•

NO 74 de 1 de agasto de 1967 — Eu-
genia Gonçalves Egier, ocupante do
cargo da classe "B" nível 21, da se-
rie de clames de Geógrafo, do Quadro
do Pessoal — Parte Permanente, des-
te , Conselho — para exercer a função
gratificada, sirabolo 4-F, de Encar-
regado do Setor de Geografia Huma-
na, da • Seção de Estudos Sistemáti-
cos, da Divisão de Geografia em
vaga decorrente da dispensa de Olga
Maria Buarque de Lima. (Tendo em
vista o que cons:a no Proc. CNG —
n9 3.174-67);

NO 76, de 1- de aaasta-ne 1967 —
-Eira- Coelho de Souza Keller, ocupan-
te da cargo da classe "C", nivel 22,
da serie de classes de Geógrafo, do
Quadro do Pessoal — Parte Perma-
nente. déste Conselho, para exercer
a função gratificada, sunbolo 2-F de
Chefe da Seção de Estudos Sistemá-
ticos da Divisão de Geografia. em
vaga decorrente da dispensa de Eu-
genia Gonçalves Egler. (Tendo em
vista o que consta do Proc. CNG —
n9 3.174-87).	 •

•
DE DECLARAÇÃO 1

N9 83, de 8 de agasto de 1967•
Expede a presente portaria a Célia
Maria Pelisberto, admitida sob a ca-
tegoria de Estagiário, para o fim de
declará-la classificada, a contar de
15 ,de junho de 1962, no. cargo da
classe "A". nivel 8, da série de clas-
ses de Escriturário do Quadro de
Pessoal — Parte Especial, deste- Con-
selho, de . conformidade com o artigo
23, da Lei n9 4.069, 'te 11 de junho
de 1063, públicado no Diário Oficia/
n9 122, de 1-7-63).	 , • •

•NO 84, de 8 de agasto de 1987.-- Ex-
pede portaria a Eli Goetla admitido
sob a categoria de "Auxiliar de Ser-
viços Cartográficos*, para o fim 'de
declara-10 classificado, a contar de

Atribui a gratifleaçao de função,
correspondente ao siznoolo 2-P, a.

N 88, de 18 de agasto de 1907 — Lú-
cia Maria Roncesvalles Holmes,
ocupante tio cargo da classe "A", ni-
vel 17, da série de classes ue Cartó-
grafo, do Quadro de Pescai — Parte
Permanente deste Conselho, por ter
respondido pelo expediente 'da Seção
de Revisão e Verificação de Cartas,
durante o período ce 22 a 30 de julho
do- corrente, no impedimento do titu-
)ar. (Tendo em vista c. que consta
no Proc. CNO —.n9 3.331-67';

N9 92. de 22 de agasto de 1967 —
Mai . Roque Stefan, ocupante do
ca-go da classe "B- uivei 21, da sé-
rie de classes de Geógrafo, do Quadro
do Pessoal — Parte Permanente, dês-
te Conselho por ter respondido pelo
expediente da Seção Regional Centro
Oeste, da Divisão de Geografia, du-
rante o impedimento do titular e do
seu substituto eventual, durante o pe-
dalo de 5 a 17 de julho corrente. —
(De actirdo com o 'que consta nu Pro-
cesso CNG	 n9 3.146-67);

NO 93, de 22 de agasto de 1967 —
Beatriz Célia corres de Mello Petey,
ocupante do cargo da Classe "B", nu-
vai 21, da. série de classes de Geó-
grafo, do Quadro de Pessoal -- Parte
Permanente deste Conselho, por ter
respondido pelo expediente da Seção
Regioual Norte, da -Divisão de Geo-
grafia, no impedimento do titular e
do seu substituto eventual, durante o
periodo de 5 a 17 de julho do corren-
te. (De acordo com o que consta noProa. Ca:G -- n9 3.146-67);

N9 94, de 22 de agasto de 1967 —
Ignei Amelia Leal Teixeira Guerra,
ocupem() do cargo da classe *C", ai-
sei 22, da série de ciasses de Geógra-
fo, do Quadro de Pessoal — Parte
Permanente deste Conselho, Por ter
respondido pelo expediente 'da Seção

, Regional Nordeste, da Divisão de
Geografia, no impedimento do titular
e do seu substituto eventual, durante
o período de 5 a 17 de Julho do cor-
rente. (Tendo em vista o que consta
no Proc. CNG — n9 3.146-67).

.1,nn•• 

SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL
LEI N' 5.172 — 25-10-196f

DIVULGA(.A0 N' 977

- PREÇO NCr$ 0,25

A Venda:
Na Guanabara

Agencia I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av.. Rodrigues Alves. 1

Atende-se a pedidos pelci . Serviço de Reembeilio.Postal
Em,Brasikr

.Na sede do DIY.

	legrameeeneelle~kin	

f.;
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MINISTÉRIO DAS MINAS E. ENERGIA
COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR • •

PORTARIA DE 31 DE OUTUBRO DE 1967

O Presidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear, no uso das atri-
buições ,que lhe são conferidas pela Lei a" 4.118. de 27 de agósto de 1962, e
Decreto n' 51.726,,de 19 de fevereiro de 1963. tendo em vista as disposições
contidas no Decreto n* 59.880, de 27 de dezembro de 1966 e na Portaria nú-

mero 149, de 19 de outubro de 1967, do Exelentissimo Senhor Ministro do
-Planejamento e Coordenação Geral, resolve:

1%1' 162-A -- Alterar o Orçamento Analítico da limpam da CAnnbaão Na-
cional de Energia Nuclear para o exercido de 1967, publicado no Diário Oficial
de 10 de março de 1967, de acórdo com o quadro discriminativo anexo. ..
Chiei da Costa Ribeiro.

Rio de Jaeniro, GB, em 30 de outubro de 1967.-- Bpiltmio F. S. Butencouro,
Diretor do Departamento de Administração

XtMISSZO NACIMAL . D2 2NERC2A . /11/CLEAR,...

QUADRO ANAIITICO DA DESPESA 	 *-

XXIORM01403.	 • •

•

a

:ategoria
Económica

.	 .
Especificaçio da despesat

"

1.00
~iaSituaçgo atual	 . Situaçlo

.
1.0.0.0
1.1.0.0
1.1.1.0
1.1.1.1	 __.

01.00
•	 01

04
.	 .;05

07
08
09

10

13
'15

•
•

02.00
01 ..	 02
.03
'04

•	 05
•	 13

DESPESAS CORRENTES. 	 .
DESPESAS DE CUSTEIO. 	 .
PESSOAL.
PESSOAL CIVIL.	 .
Vencimentos e vantagens fixas.	 '
Vencimento'.
Auxilio para diferença i de'calma.
Gratificado de funçio.
Gratificado pela participiçio em drèlfo de deliberado coletiva:
Gratificado adicional por tempo de serviços (quinquenio).	 •
Gratificaçio pelo *xereteio em regime de tempo integral • dedicaçto
exclusiva.
Gratificado de Raios X... ,,
Gratificaçío de representaçio.
Diveraos:.	 "-	 •	

.
01) Despesas fixas épm'o'pessoal contratado	 !orai da teima

4.118/62.	 4
Despesas varileie'com o pessoal civil.
Ajuda de custo.. 	 •	 .

,Didrias.	 .	
.	

•
Substituiçdea.	 ...
Gratificaçlo pela Prestaçlo de serviços Mxteaordiarios.
Gratificado pela representaçio de gabinete.
Diversos:.	 . ê	 .	 1	 ,	 •	 .	 .
01) Despesas W.r1ivtlie com operelloa/ contratado na forma da Lei na•

.	 .	
,

•	 •

TOTAL tO ELEMENTO	 13.1.1.0

$50.000
6.724

94.000
41.000
48.600

99.000
29.600
20.000

1.392.348

6.000
120.000

8.000
26.800
190.000

.

...

.

.

.

•	 •

I

616.000
.	 3.500
90.000
4.000
39.000

86.000
30.000
31.000

2.404,000

1.000
79.000
4.500
23.000
170.000

309.000,

•

-

.

.

.

•

.

•

.

•

3.132.070
..

..
,.

2.884.000

..Categorie

..Econdmica.
.Espectftc4çlo da despesa 	 .

. .

.

Situado

poetara*,	 NCRS 1.00

atual	 pitnacia nove	 --	 -
.

.	 :	 ....	 •	 .
.	 . .

3.1.2.0 MATERIAL DE CONSUMO	 ...	 .	 •
ca.00.e Impressos, .artigos de ixpediente, desenho, cartografia*, geoddsia, t2

pografia • ensind.1	 . . 44'.000 ..150000
03.00 Artigos de higiene, conservado, acondicionamento i embalagem: 4.000' 50.000
04.00 Combuatfveis ..lubrificantes.	 1 140.000. 280.000 .
05.00

.
Materiais e acessdrios de miquinas, da viaturas, do aparelhes, da ias .
'trumentoeve de mdveis. 180.000. ..	 250.000-

08.00 Caneiros de alimentado • artigos para fumantes. 11.000 18.000
10.00 Nitririas primas'. produtos manufaturados ou semimanufatorados desting

doa 94 transformasio; material para comearvaçIo da bons imevels.. 72.000 400.000
11.00 Produtos químicos, bioldslcos, farmaceuticos e odontoldatcoa; vidra.

ria,.artigos cirdrglcos e. outros de uso do laboratdrio, enfermaria,
gabinetes ticnicos.. cientificos. •	 392.000 150.000

1340 Veatuírial, unifarwea, artigos para •.portes, jogos • divertimentos
infantis, seus equipamentos "respectivos •cessdrios; calçados, roupa

.

.	 .	 •
14.00

da cama, mesa, copa, cozinha e ballho.. .
Material para fotografia, filmagem, radiografia, gravaçXo, radiofonia

11.000 , 50.000
. n

•	 telecomunicaçio.	 . 29.000 79.000
.

•	 15.00 Limpadas incandescentes "fluorescentes*. acessdrioi para instaleeçOes

17.00
•leftricas..	 . .	 1
Outros materials 4. consumo.	 •	 •	 ..	 .

17.000
P12.000

. 48.000
60,000-.s....... •

.
.

..1	 . . .
.	 . TOTAL DO tampno 5.1.2.0	 •

.
1.312.000 .	 1.535.000

..
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•
Categoria

Eçon8aiew

•
•	 .

• egultleaçgo da despesa
\	 -	 .-
.	 •	 •

•
Dotal:PIO	 )(CRS 1.00

•,	 , •
• .

8.1.3.0•	 01.00
SERVIÇOS os TERCEIROS	 ,	 •
Acondicionamento a transporte d• encomendas,	 • animal%, cargas .70.000 , 72.000

02.00 Passagens, transporte de pessoa. e deliu** bagagano1 ~taloa.	 • 100.000 -	 128.000
03.00 Assinatura d* jornais • de recortes de publicaçfte puiddlem*. 7.000 9.000
04.00
05.00

.•

motriz • pis.	 •	 IIluminaçlo, • fdrça m	 .
serviços da asseio e higiene, taxas 4g flua, **goto. 11H. • outras eRE
relatas.

4,	 5.000
.	 •
, 12.000

,	 13.000

62.000
06.00 Reparos, adapta0es e conservaçlo de bana !Mesa* • ade4111.. 60.000 132.000
07.00 Serviços de divuIgeçgo, de imprima° e de ermardeneçgo.. 11.000 . 25.000
08.00 serviço* eddico*	 hospitalares, funearlos • judiciarioe. 	 1	 • •	 19.000 19.000
09.00 Serviços de commiicaçtés em geral.	 •	 -	 • •	 17.000 25.000.
10.00 LocaçEo de bana móveis • isedvels, tributos • despesas da eendomfalo. .	 160.000 . 250.000
11.00 Seguros . = geral. •	 22.000 21400 .
12.00 Contatais* • corrstagens. 	 -	 . 11.000 34.000
13.00 FOrneCiállItO de alimentaegn. •	• ,	 11.000 14.000
16.00 Outros serviços de terceiros.	

.

10 Serviços de weleçío • aperfaiçoamento a. ~el. 5.000 .	 500
20 Levantamento. loroldgicos.-.	 . 200.000 . 92.000
30 Beneficiamento • industriallanNo de ~rios. .	 500.000 .401.000
40 Diverso*.	 .	 ..	 . ;.370.000 1.614.500 •

	 -.

•	 - • TOTAI. DO ELEMENTO 3.1.3.0
.	 .

2.600.000 - 2.914.000

3.1.4.0 ENCARGOS DIVERSOS.
\ .

'01.00 ~pesas middas de pronto pagamento. 8.000' . 25:000

0.00 Diferences de ~Ao.	 . 10.000 l.• 8.000
04.00 Festividades, recapOes, hospedagens •'homemagens. 10.000 50.000 .

.	 08.00 Expo:aças., Congressos • conferancias.	 • • 65.000 130.000 .
-	 09.00 Custeio de drgios nlo diplomiticoa de consulares no ~seta'. 6.000. 10.000

10.00 Assistancia•social. 50.000 15.000
13.00

.
Outros encargos. .

. •	 • .
01 BdIsaa da Estudos 	 . 200.000 818.000

•	 02
•

,

Diversos	
•

•	 .
•	 •

•	 .	 .	 .

als.222 .
.

•	 .22:222

.	 TOTAL DO ELEMENTO •	 3.1.4.0 ..• ,	 370.000 . 888.000
. r

.	
.-•	 .	

.	 .
. ..

3.1.5.0

.	 .

DESPESAS DE EXERCJC1OS ANTERIORES. •	 •
.	 I	 .

.

-.102AL DO ELEMENTO -3.1.5.0

100.0Nrr
.

335.000 •,
•

•
.	 •

' 	 .100.000 2.35;000
. • •

•
.3.2.0.0

TOTAL' TAIS DESPESAS DE CliSTE10	 • •
.	• 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 	 •	
.	 .

''

\
7.314.070 8.054.000

-í	 •
.

•

. 
INATIV-08.. 	 .

•	 ••	..

..
•

. .

• ,
01.00 Pessoal Civil. 	 . •

01 Provento?	 . •

.	 •	 ,	 . ••

3.2.5.6 .	'.
01.00

•	 TOTAL DO ELEMENTO 	 3.2.3.0 i •	 _	 •
SAL KRI OTAM MA..
Pessoal civil.	 • •	 •

.	 2.000
•

22a222 .
.

'	 1.000

'2.000
.	 •..	 Iram 00 21W6T0	 3.2.3.0 • •60.000 •

92.000.	 •
. -	 •	 .	 .	 •	 • .

3.2.8.0 coNTRIBOIÇOES DD- partiu:o:moi., socuà:	 ' 197.530 • .	 .
. 111222/ .

197.530
,

•
e	 ,	

..TOTAL DO ELEMENTO 	 3.2.6.0	 .

.	 •	 . •
350.000

3.2.9.0
.	 .

DIVERSAS.TRANsFERENCIAS CORRENTES 	 ••
.

3.2.9.5

•

Pessoas.	 .	 .	 ..
Auxilio-doença 	 .

,.3	 Indenisaçlies trabalhista	 .
4	 Auxílio para funeral.	 '

.

6.:gg
500

.
•

900
90.600

500
..

..

TOTAL Do ELEmENTO 	 3.	 .2.9.0..	 . .	 7.400 92.000

TOTAL DAS TRANSFERENCIAS CORRENTES -	á AA•910 ,535.000
. - . •

.	 ToTAL-DAS DESPESAS CORRENTE!	
•

. 7.801.000 8.589.000

4.0.0.0 DESPESAS .DE CAPITAI	 " .
.

4.1.0.0	 • . INVESTIMENTOS	 - .:	 . . .	 .

4.1.1.0 ,.	 ,OBRAS PCBLICAS•	 (.	
. J .

. 4.1.13
.

Construçie da •dificioa pdblicose •
.	 .

918.900- 918.60

TOTAL DO ELEMENTO	 4.1.1.0 •	. 918.800 918.800 .

4.1.2.0	 • SERVIÇOS EM REGIME DE PROGRAMAÇgo ESPECIAL	 1
.

. • .

1) Fundo Nacional de Energia Nuclear.. 	 •	 ,.

. TOTAL DO ELEMENTO	 4,1.2.0	
•	

.
•	

.

1.so0.000, .300.000
5.500.000 5.500.000.	 .

4.1.3.0	 •• EqUIPAMENTOS'E INSTALAÇOES	
.

. .• .
.	 . •

4.1.3.1 Mdquinas, motores •-apatolhos-
•	

.	 . 3.1'700.000 ' 3;000.000	 .
4.1.3.4 Automóveis, autocaminhees e outros vefeulos de traças, mbecEnic4 • 500.000 500.000 .

4.1.3.7 Diversos equipamentos ' e instalaçtás
-

' 907. 900 907U000"
-

......-....-...

TOTAL DO ELEMENTO	 4.1.3.0 4.407.900 4.407.900
.

- _ .



• Categoria'

'Econdmica

-

Especificaçá'o da despesa

MATERLÁL pERMANENTE
• .	 ,

Material biblidgrífitó, diseotecas,..filsiotecas; objetos histdricos,,
'obras de arte.° peças para museus. ' 	 I- 1
Ferramentas e utensilios de oficinas. .
Utensilios de copa, cozinha, dorwitdrio e . enfermarts.	 •
Modelos e utensilios de escritOrio, biblioteca, ensino,...laboratdrie
e gabinete tícniccre cientifico.
'Mobilidrio em geral..	 --
Outros materiais . de Uso duradouro. -

TOM DO ttrismiro
11.3,43.700

11.343.700

i9.144.700

90.006
45 000

,65.000
110.000
125.000

- 52.000 -
517.0no

-

90.000
r 30.000

- .90.000 -

'110.000
150.000
47.000 t-

517.000

11.343.:7,00 

11.343 700

19.931.700"

	? 	 	 'o t a e iT o. NCRS 1,00 
• .	 )

-Situntlo atual	 Sittiaçío nova•

MAT. Dbá'DZSPESAS,DE CA*ITAU.

•zafAL

• TOTAL DOS INVEST.IMENTOS ,

- -

4.1.4;0

02.00
03.00

.05.00
07.00
08,00
11,00

• ,, ..... . •

ZÀ" 1.
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RESOLUÇÕES , DO- 'CONSELHO- DE
• . ADMINISTRAÇÃO -

O Conselio .ele Administração do
Banco Nacional da • Habitação, em
reunião realizada 13 de outubro de
1967, ,na uso das.-utribuições que lhe
confere, &art. 29 da Lei -119 4.380 de• 21- de 'ai'gõsto _de -1964:•s
• Considerando mie' em virtude de di-
versas- ..deterrn iria ções g overnanien tais
vêm sendo aumentadas a amplitude e
a diversificação-dos campos de • atuas-çá.o . do BNH;

Considerando que: em decorrência
désse fato, 'foram crieclas . novas Uni-
dades Centrais' na estrutura do Banco;

Considerando que a supervisão de
tais Unidades foi deferida a Diretores
que já 'tinham a seu cargo ,a supervi-
são de Unidades Centrais preexisten-
tes;

Consideinde 'ainda, a necessidade
de se aparelhar a área, de assistência
direta e imediata, dessesDiretores,
através • de servidores Categorizados
que lhes auxiliem e os substituam por
delegação na coordenação &is respec-
tivas Unidades ,Centrais; resolve;

1. Ficam criados, no. Quadro de
-Pessoal da Administração central, 2

(dois) cargos de confiança (em : co-
missão) de "CoOrdenação de'Execução
de Programas"; atribuindo-se-lhes- o
salário mensal 'de NCre 1.860,00. (um
mil, oitocentos e ' ,sessenta ' cruzeiros
novos) e a gratificação'de -represen-
tação de NCre 379.00 (trezentos e, se-
tenta e dois cruzeiros noves). 	 ‘.9
. 2. Ficam etiadas no mesmo Qua-
dro, para as funções de assessoria e
secretaria dos -titulares dos- cargos
constantes do ltem anterior, 2 (dois)
cargos de confiança (em comissão),
de "Assessores" e 2 (dois) de "Secre-

. -Láteo". atribuindo-se-lhes, respectiva-.	 ,

toses gue tenham : a seu cargo e super-
erisã,oi`demais de um organisMo cen-
tral•s'	 ' -
s. 4. , Apresente Resolução entra em
viger .3 partir desta "data.

Rio /de Janeiro, 13 de outubrd de
1967. — .:Mário Trindade, Presidente.

O Conselho de Administração do
Banco. , Nacional da Habitação, em
reunião ; realizada "a .13 de outubro de
1967, no uso das atribuições que In'e

'São conferidas pelo art: 29 da Lei nn.-
mero 4.341 de 21 de agosto de 1964, e

Considerando que • foram revogadas
os arts. e '31 e 4 . da Lei n9 4.494, de
25 •.--de novembro de 1964, extinguindo
assim a _Subscrição obrigatória .de Le-
•ras'Imobillárias de emissão cio Banco • 1 - • •	 da série "As,

mente, os .Salários . mensais de . 	  cicnal da :Habitação, será - feito pelo
Ner -ss 1.240,00 , (um " mil duzentos.- -e Valor „resgatável correspondente ao da

•quarenta.-•cruzeiros novos), e 	 •  Correção já efetuada e com juros
coMputados na. forma da -RC • n9 104,Cr$ 620 00 (seiscentos e - *vinte cru-

• •,	 •	 17 de novembro de 1966de	 -.zeros :novos) :' 	 •	 .	 ,
3, 'Os cargos criados pela presente 3..0s subscritores.terão o prazo-de.,

Resoluçã,o serão Mc:baldas, a critério 12 -Meses pana optar pelos benefícios
de., Diretoria somente' nas - lotações Gessa Resomeão, Decorrido ésse prazo,
.numéricae. de pessoal sdas áreas^ de as- aqueles que 'não tiverem, optado po-
sistênclasdireta Dire; derão resgatar a valor • de-sua. sues-

trição no. prazo adicional de 2. (dois)
anos, 'a ,partir' do :qual as 'importais.;
cias_ neo serão 'mais corrigidas. nem
vencerá() juris, pois estarão disponi-
veis ai quantias , correspondentes na
BNH. _ -

4; •A fim de facilitar as resgates
tilados através das entidades_ inencicis
siadas no item 1, , deverão' oe interes-
sados dar quita.çao ao:-.BNH, no verso
do. recibo de subscrição de. terem - re-
cebido - -a Letra Imobiliária e _a im-
-pertencia de seu resgate,.., • •	 • .

5:" A , -Diretoria do 'Banco" poderá
baixarsnarinas estabelecendo .-a forma
'de processamento .e o escalonamento
do resgate antecipado das Letras ima;

'MINISTÉRIO DO INTERIOR

Nacional- da Habitação; •	 ,	 •
Considerando que entre as razões

que justificaram a instituição da subs-
crição ccinpulsórias se inscreveu a ne:-.
Cessidade de criar • no . Pais, - estimulas
para: a aquisição-de títulos e, em es-
peciwi, das Letras Imobiliárias;
- Considerando que por fôrça da

tez atuação dos órgães que integram
'o Sistema Fiwnceiro da .Habitação. 'a
participação das Letras Imobiliárias
no mercado de capitais • é hoje, ex-
peeaSiva;	 .'

Considerand o, por Outro lado, que e
conveniente ao Plano Nacional da
Habitação -o estimei° à poupsnça do
público representada por cadernetas,
resolve;	 . .

1,.. As . Letras Imobiliárias de sube-
crição obrigatória identificadas pela

"série "A", sujeitas às normas da 111S-
4rução n9 3, de 27 de janeiro de 1905.
com as alterações nela Introduzidas
nela Reaoluch n9 104 de 17 de no-
vembrà de 1966, do Conselho de Ad-
ministração do Banco; poder5p ser
resgatadas antecipadamente, e .a pe-
dido: do subscritor. cle4cle que para,
aplicar o seu valor ern conta de -de-
tóelto .nas Carteiras de Habitação das
Caixas Econômicas,' nas Sociedades -e
Carteiras de Crédito Imobiliário e nas
AsSocioções de Poupança e :Emprés-
timo.	 ..•	 '

• -1,1. — Esses - dePósitos, que 'deverão
ser representados por cadernetas, fa-
rão Jus ã correção monetária e juros
e não, poderão ser, retirados antes do
Prazo c 1 (um) .ano de sua efetiva-
ção. '	 •

• 6.. ' A Diretoria do BNH tomará as
providências necessárias à inutiliza-
ção dos? certificados de subscrição'
compulsória.
.7, Esta Resolução entra -em vigor

nesta data, revogando as disposições
em contrário. -

Rio : de Janeiro, 13 de outubro de
1967..— Mario Trindade, presidente.

• .	 -
O Conselho de Administração 40

Banco Nacional da Habitação, em reu-
nião reasizada a 13 de outubro de 1967,
no -uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo art.-12, alínea "d" do
Decreto n°59.917, de 30 de . dezembro
de 1966, e pela Portaria n9 214, de 14
de setembro de 1967, do Ministério do
Interior, e	 •
•Considerando , que - o Serviço Fe

demi de FlabiulçAo e Lftinmal:ano
(S'ERFHAu) e a Superintendência do
Fundo de Financiamento para Senea-
mento FISAME) atuam nos campos
de suas atribuições _ regulamentares,
visando a objetivos que -se interligam
e se eompletam, dentro de Unla
tica nacional, de planejamento;

Considerando, conseqüentemente, a
necessidade de imprimir, o mais possí-
vel - um- sentido de" coordenação e,
mesmo, de unidade as programações
de trabalho daqueles citados organis-
inos;-- resolve;	 " •	 ••

1. Fica o SERFHAU autorizado a
financiar estudos técnicos de viabill-

•dade de saneamento, da área de res-
ponsabilidade da Superintendência do
FISANE, devendo esta nas hipótese,
colaborar com o SERFHAU na elabo-
ração dos pareceres" especializados
necessários á concessão dos financia-
mentos. •

2. Deverá a Superintendência do
PISANE encaminhar ao SERFHAU, -
sistemeticamente, todos os pedidos de
estudo técnico de, viabilidade de sanea-
Mento a fim • de que possa éle dar
cumprimento -à sua politica de plane-
jamento` integrado.
• 3. A presente Resolução entra em
vigor nesta data s' revogando as dispo-
sições em contrário,
s. -Rio, de 'Janeiro.- 13 de - outubro de
1967. •— Mário: Trindade, .Presidente.

O Conselho' ,"de Admirilsti•ação do
Banco Nacional da Habitação, em reu-
nião realizada a 13 de-outubro de1967,
no uso. da atribuição que lhe é 'eon-
ferida pelo art. 39 do Regimento In-
terno doo_ Serviço Federal de Habita-...,
ção e Urbanismo, aprovado'	 RC:

•n9. -11-67, 'e	 •
Considerando -as disposições c"-o h ti-

das no . Decreto .n9 61.124, .de 1-867,
resolve: •--

1 Fleat-Concedido aumento salarial,
de 24% '(vinte e quatro por cento), a -
partir de 1-9-67, aos servidores: do
Serviço Federei de Habitação e Ur- -
banismo. '	 .

2. O -aumento - de que trata -.o:itern
anterior :incidirá: .
- a) sobre- o salário do cargo perma-

nente;	 •
b) :sare o 'selário do cargo de con:. '

fiança;•	 '
c) sekbre a' gratifloãão 	 fiiação

de confiança;;	
.	

,	 _

d) sobre	 ,gratifica.ção 'de repre-
sentação. •'.	 •

3. A- presente Resolução entra em •
vigor nesta data, revagando as dispo-
sição em contrário.	 .

Rio de -Janeiro, 13 de -outubro de
1967. •— Mário Trindade,. Presidente.

O Conselho de . Administração do
Banco Nacional da Habitação, em,
reunião realizada a 13 de outubro de
1967 no' uso das atribuições" que lhe
são conferidas pelo art. 29 da Lei
mero4.320, de: 21 de sigesto de 1964, e
tendo em Vista o disposto no subitem
1.1 da RC " n9 42-67, de 11-9-67, sre-,
solve:
- 1.- Fica aprovado o Regimento In-
terno da superintendência' do Fundo
de Finenciamento• para saneamento
(FISANE) anexo tt . presente Resolu-
ção . . .	 • -

2. A `presente Resolução entra em
:vigor nesta •data, revogando as dis-
posição em contrário. ,

Rio de Janeiro, 13 de . outubro de
1967. -- Mário Trindade, Presidentes
REGIMENTO INTERNO DA SUPE-
- RINTENDENCIA, DO FUNDO P E •

,VEEN,ATNOC. IÃMENTO .PARA SANEA-

, _,FISANEL
• -	 etrato' ';

7Da Superintenrnfia e seus Fins
Art . ' 19 A Superintendência do .... •

PISANE, criada pela RC n9 42-67, é a
Unidade Central encarregada da aP11-
cação dos, reclinas "constitutivos do,

T. 
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO
•

PORTARIA DE 29 DE NOVEMBRO
DE 1967

O Diretor-Geral do -Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
Usando das atribuições que lhe confe-
re o art. 31 da Lei n 4.089, de 13 de
Julho de 1962 e tendo em vista o que
consta do Processo. n9 7.970-67, re-
solve:

N9 469 — Conceder aposentadoria
no Qeadro de Pessoal P.P. deste De-:
partamento,,nos termos da artigo 178
item III, cornbinad7reorri o artigo 176,
item III, ambos da Lei,n9 1.711, de
28 de ootubro - de 1952, a Gabriel
Coimbra, no cargo de Feitor GL.401.5
mat. ne, 2.053.476. .(Proc. ,n9. 7.970,, de 1967).—	 •

Rio de Janeird,-9 -de novembro efe.'
1967.	 Carlos Krebs

••	 '"

BANCO NACIONAL
DA HABITAÇÃO

_
2. O ,resgate proc 'na forma

desta Resolução- 'quando ocorrer 'en-
tre duas alterações sucessivas da Uni-
dade Padrão de capital doi:Mico Na-

,
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métodos de trabalho da Superinten-
dência;

1) cooperar com outros órgãos da'
Superinendencia, na elaboração de
regulamentos, normas e instruções;

(1) promover a realização de levan-
tem:untos e estudos estatísticos relati-
vos às ec3nomias nacional e reglanais,
recolhendo dades fizices demográfi-
cos, se,c!...is, econâmiew, e financeiros,
necessários à elaboração coordenação
e execução de planos e programas de,
trabalha da Superintendência;

h) estudar eiaborar e propor, em
colaboração com Estados e. Munici-
pios, regulamentos, medidas adminis-
trativas :normas e instruções .de uso
geral, para execução de programas' de
sanes mt nto;	 .

opinar em todos os pedidos finan-
ciamento de empréstimos contratos
de fiscalização e pedidos de. liberação
de verbas;

I) cooraenar e elaborar as. propos-
tas orçamentárias do FISANE e da
Superintendência, bem como suas ai-
teraçães. de acõrcio com as normas e
Instruções baixadas pelos órgãos com-
petentes;

l) controlar a execução orçamenta-
ria e elaborar os estudos periódicos
da receita e da despesa da Superin-
tendência. solicitados pelos órgaas
competentes;

m) .executar os registros relativos
a apropriação de custo. com base nos
clemente verificados nas projetos em
execução;'

n) apurar os elementos, necessários
determinação do custo de , capltal,
fim de propor critérios pana a co-
brança de taxas de serviço nas ope-
rações financeiras, quando couber;

o) acompanhar a operação finan-
ceira dos mutuários e colaborar com
os órgãos competentes do B/41H na co-
brança cias prestações dos empréstimos
e financit.mentos.

Art. 99 A Assessoria Técnica com-
pete:

a) analisar e julgar os relatório'
preliminares, projetai técnicos e es

-tudos de viabilidade_ econõmico-finan-

Fundo de Financiamento para Sanea-
mento, instituído peio Decreto 61.160
de 1967 e cuja gestão foi deferida ao
BNH pela Portaria n9 214-67 do Mil
nistro do Interior.	 -

Art. .29 A aplicação dos recursos
obedecerá ao programa 'provado pelo
Ministro do Interior, às normas gerais
estabelecidas na 'Portaria 214-67 e às
demais normas e resoluções expedi-
das pelo Conselho de Administração e
pela Diretoria do BNH.

Art.. 39. Aplicar-se-ão, no que cou-
ber, á Superintendência do FISA,NE
as normas legais e regimentais que
disciplinam 'as Unidades Centrais da
estrutura básica do BNH.

Art. 49 Compete à Superintendên-
cia:

a) estudar os pedidos de 'financia-
mento solicitados ao FISANE, promo-
vendo as medidas necessárias à efe-
tivação das respectivos operações;

h) propor a preparar os acordos,
contratos conveniOs e demais atos in-
dispensáveis 'à concessão do financia-
mento, à conta dos reclusos do .-...
MANE;

C) acompanhar, controlar e risca-
lutar a execução dos contrato" firma-
dos, mantendo informada a Diretoria
e os órgãos de controle e coordenação
do Banco;

d) elaberar e propor o orçamento-
programa e o orçamento de caixa do
FISANE a serem integrados- respecti-
vamente, nos orçamentos programas
e de caixa do BNH,•

e) promover estudos e pesquisas ne•
cessárias ao cumprimento de suas fi-
nalidades;

1) promover as condições e os meios
necessários ao aperfeiçoamento do
pessoal técnico destinado às suas ati-
vidades especificas, bem como incre-
mentar, inclusive através de assistiu-
da direta a melhoria do padrão téc-
nico e administrativo das entidades
mutuárias e respectivos órgãos autd-
nomos;

g) acompanhar a operação doe mu-
tuários e colaborar co mos órgãos
competentes do BNH na cobrança das
prestações dos empréstimos .e
dementes.

TITULO n
Da Organtzaçáo

•
prestações de contas referentes às ati-
vidades da Superintendência;

h) propor as normas* e programas
de atividades da Superintendência;
" delegar atribuições, tendo em
vista o interesse da descentralização
das atividades da Superintendencia
observadas as disposições legais apli-
cáveis;

1) praticar todos os demais atos na.
cessárics às atividades ordinárias da
Superintendência, respeitadas as limi-
tações legais e regimentais aplicãveis
As unidades centrais do BNH:

Art. 79 A Assessoria do Superin-
tendente compete:

a) assessdrar o Superintendente em
suas funções;

b) acompanhar as atividades da
Superintendencia, realizando inspeções
e auditorias;

c) executar tarefas de treinamento,
pesquisa, assistência' técnica, do-
cumentação, divulgação e quaisquer
mares, a critério do Superintendente.

Art. 89 A Asseseoria-de Controle e
Progamação compete:

a) propor os objetivos plurienais a
alcançar, com base em justificativa
económico-social de arordo com es
diretrizes estabelecidas pelos órgãos
competentes;

b) elaborar e propor os planes plu-•
rianuais e parciais da Supertntendin-
eia, e realizar os estikdos necessários
à sua revisão;

C) propor, com a devida justifica-
ção, a escala de prioridade e os cri-
térios para ai operações financeiras
bem como para os trabalhos de coope-
ração com os Estados e Mimiciplos,
entidades nacionais, Internacionais OU
estrangeiras;

d) assessorar o Superintendente do
FISANE nos entendimentos com en-
tidades nacionais, Internacionais e es-
trangeiras com a finalidade de obter
cooperação e

 com,
	 técnica, de

qualquer natureza, para o desenvolvi-
mento das atividades da Superinten-
dência;

e) realizar estudos e pesquisas, no
tocante, à estrutura, organização e

•
ceira; para execução das obras e ser-
viço objeto cie financiamento;

b) opinar conclusivamente sobre oa
pedidos de financiamento encaminha-
dos à Superintendência;

c) supervisionar e verificar o traba-
lho das firna:s contratadas para a fis-
cabana° das obras e serviços finan.
ciadoc;

cl) prestar, direta ou indiretamente.
•.ssistencia técniaa e administrativa
às municipalidades, na estruturação
dos Órgãos administrattvos dos servi-
ços financiados;

c) propor normas e instruções rela-
tivas as suas atribuições, visando a
aprimorar e sistematizar os trabalhos
da Superintendência;

f). acompanhar o' d esenvolvimen o
de Cada obra em função dos contra-
tos de financiamento e da análise dos
respectivos cronogramas de serviço:

g) organizar normas e instruções a
serem observadas nos trabalhos téc-
nicos de sua especialidade relativos
a estudos, proietoe e execução de obras
e serviços;

eSsistir, em regime de coopera-
ção, os órgãos regionais e locais e as
entidades interessadas durante a exe-
cução de obras e serviços financiados
à conta do F1SANE.

Art. 10. Ao Serviço Judite° cern-
Peie a elaboração de minutes de con-
vénios e contrates, bem como o de-
sempenho das demais funções juridi-
cas da Superintendência, de acordo
com a orientação e sob a supervisão
do Departamento Jurídico do Banco.

Art. 11. A seção, de expediente iom-
pete:

a) organizar e controlar o movi-
mento de processo e papéis em trân-
sito pelos diversos setores da Supe-
rintendência;

b) providenciar a publicação dos
atos e despachos do Superintendente,
quando determinado; •

c) passar certidões quando devida-
mente autorizada;

d) fornecer elementos para a ela-
boração da proposta orçamentária da
Superintendência;

e) supervisionar 'ledos os serviços
relativos a comunicações;

1) controlar a freqüência e presta-
ção de serviços extraordinárics - do pes-
soal a serviço da Superintendência,
segundo elementos fornecidos pelo*
setores responsáveis;.

g) manter atualizado um sistema
de arquivo de documentos, proces
sos e papéis julgados concluídos, por
despacho do Superintendente.

Art. 12. Por proposta do Superin-
tendente mediante autorização da Di-
retoria, poderão ser contratados, por
prazo determinado; os serviço técni-
cos de pessoas e firmas especializa-
das.

• t. 13. A Diretoria do Banco em
1 ato posterior fixará a estrutura com-

plementar da Superintendência, des-
dobrando os setores ora criados em
unidades de menor porte, bem como
definirá as correspondentes atribui-
ções.

Art. 14. O presente Regimento en-
tra em vigor nesta data, revogando
as disposições em contrãrio.

Rio de Janeiro 13 de outubro de
1967. — Mário Trindade, Presidente.
RE4OT.UÇÕES Do CONSELHO DK

ADMINISTRAÇÃO

O Conselho de Administração do
Banco Nacional da Habitação, em
reunião realizada a 13 de outubro de
1967, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 29 da Lei nú-
mero 4.380, de 11 de agõsto de 1964,
resolve:

1. Além do cargo de Superinten-
dente criado por Resolução deste
Conselho, ficam incluidos na lotação
numérica de pessoal da Superinten-
dência do Fundo de Financiamento

Preço: NCr$ 0,50

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na seda do DIN

•••nn•n,.	 'erierelln	

COOPERATIVISMO
• LEIS E REGULAMENTOS

DIVULGAÇÃO N' 1018 .

k. t. 59 A Superintendência do ....
F1SANE será dirigida por um Supe-
rintendente, ao qual . ficarão -subordi-
nados os seguintes setores:

a) Assumia do Superintendente;
O) Assessoria de Contrõle e Progra-

mação;
c) Assestaria Técnica;
di serviço Jurídico;
e) Seção de Expediente;

Timo In
Das Atribuições

Art. 69 Ao Superintendente do ....
F1SANE compete:

a) supervisionar, coordenar e con-
trolar as atividades das unidades de
serviço integrantes da Superintendem-
cia;	 •

b) assessorar a Diretoria do BNI1
nas entendimentos com estkiadea aos
mercados interno e externo de capi-
tais. visando à obtenção de recursos
destinados ao FISANE:

c) autorizar pagamentos suprimen-
tos e adiantamentos regularmente
processados, observadas as exigências
legais aplicáveis a cada caso;

d) expedir Orientações de Serviço
para a disciplinadio das atividades
especificas da Superintendência;

e) propor a requisição de serviços
dos quadros de Serviço Público e das
entidades paraestatais:

1) supervisionar a programação dos
serviços e elaboração das propostas
do orçamento-programa e do orça-
mento de caixa do FISANE, de acordo
com as normais vigentes e sob orien-
tação do órgão central do orçamento;

g) apresentar à Diretoria,. pais' a
Diretoria para a-apreciação compe-
tente mas épocas devidas, relatórios e



EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO
DA FAZENDA

CAIXA ECONNICA FEDERAL
'DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O Escritório da Caixa Econômica
Pederal do Rio de Janeiro em Brasi-
lia avisa aos Senhores Promitentes
Compradores dos imóveis de sua pro-
priedade nas Quadras 707 708 e 709
— HIG-SUL, antigas Quadras 16, 17,
18, 19, 21 e 22 que remeteu à Caixa
Económica Feperal de Brasília, para
cobrança parcelada — 10 (dez) pres-
tações mensais e sucessivas — a par-
tir do mês de dezembro vindouro, os
recibos relativos à Taxa de Serviços
Públicos do exercício de 1965, paga
à Prefeitura do Distrito Federal em
cumprimento do Decreto n9 427, de
27-7-65, publicado no Dtário Oficial
da União, de n9 148, Seção I — Parte
I, de 5-8-60.

Nesta ocasião, comunica que a falta
de pagamento de três parcelas conse-
cutivas da referida Taxa de Serviços
Implicará na formação de processo
para posterior encaminhamento à
Procuradoria Jurídica da Caixa, ob-
jetivando sua cobrança executiva,
quando serão cobrandos juros de mora
de 1% ao mês e correção monetária.
(Art. 79 da Lei n9 4.357, de 16 de ju-
lho de 1964).

Brasília, 30 de novembro de 1967
— Francisco de Freitas Teixeira, De-
legado, mat. 866.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPQRTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNC/A
PÚBLICA N9 127-67

Publicado no Diário Oficial de
8 de novembro de 1967

Rodovia: BR-116-SP
Trecho: São Paulo-Divisa RJ-SP
Obra: Projeto e construção de dois

viadutos no acesso à cidade de Gua-
ratinguetá.

AVISO
De ordem do Senhor Sud-Diretor

Técnico, a Concorrência Pública de
que trata o Edital nv 127-67 -= Pro-
jeto e construção de dois viadutos no
acesso à cidade de GuaratingueNt, na

Rodovia BR-11.6-SP, trecho São Pau-
lo-Divisa RJ-SP, que se achava pro-
gramada para o dia 11 de .dezembro
de 1967, às 16 30 horas, fica transfe-
sitia, "Sine Dia".

Rio de . Janeiro, 4 de dezembro de
1967. — Silvan .Borborerna da Silva
— Presidente da C.C.S.O.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N 9 137-67

Publicado no Diário Oficial cie
23 de novembro de 1961

Rodovia: BR--316-PA-MA (Divisa
Pará-Maranhão)

Trecho: Capanema-Gurupi
Obra: Projeto e construção la pon-

te ein• concreto armado soabre o rio
Gurupi.

AVISO
De ordem do Senhor Sub-Diretor

récnico, a Concorrência Pública de
que trata 0 Edital n9 137-67 g— Pro-
jeto e construção da ponte em e c n-
creio armado sõbre o rio Gurupi, na
Rodovia BR-316-PA-MA, trecho Ca-
panema-Gurupi, que se achava pro-
gramada para o dia 26 de dezembro
às 14,30 horas, fica transferida "Si-
ne fie".

Rio de Janeiro. 4 de dezembro de
1967. — Salvan Borborema da Silva
— Presidente da C.C.S.O.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N9 132-67

Publicado no Diário Oficial de 13 de
novembro de 1967

Rodovia: BR-232-PE
Trecho: Arcoverde-Custódia
Obra: Projeto e construção da

ponte sôbre o rio Piutá na estaca
639 18.

Retificação
No capitulo IV, item 11, onde se

lê: ... terão fundações em tubula-
ções a céu aberto ...; leia-se ... te-
rão fundações em tubulões em cru
aberto ...

No capítulo VI, item 15, onde se
lê: ... Des. Ct SCCA	 • leia-se:

Des D. CtssCOA	 . ; e no item
22, onde se lê:	 guarda rotas e
guarda corpos ...; leia-se: 	 guai -
da rodas e guarda corpos...

No capítulo X, item 36, onde se lê:
O contrato poderá ser resilido unila-
teralmente, atendida ...; leia-se: O
contrato poderá ser resilido unilate-
ralmente pelo D.N.E.R. ou bilate-
ralmente, atendida ...

No capitulo XIII, item 43. onde se
le: reparos na hora ...; leia-se:
.... reparos na obre ...
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criado pelo Decreto n9 61.160, de 16
de agõsto de 1937.

2. A presente Resolução entra em
vigor nesta data.

Rio de Janeiro. 13 de outubro de
1967. — Mário Trindade, Presidente.

O Conselho de Administração do
Banco Nacional da Habitaçao em
reuniao realizada a 13 de outubro de
1967, no uso das ,atribuições que lhe
são conferidas pelo item VIII do ar-
tigo 29 do. Lei n9 4.380, de 23. de
1964, e

Considerando o que dispõe a RC
n9 77-66 de 18-8-66;

Considerando o afastamento do pais,
em objeto de serviço elo flanco, do
Diretor João Machado Fortes, resolve:

1. Designar o Diretor José Roberto
Andrade Pinto do Rego Monteiro para
substituir o Diretor Superintendente
no seu impedimento e no do seu s.ubs-
tituto designado pela RC n 9 77-03, de
18 de agasto de 1966.

A. presente Resolução entra em vi-
gor nesta data, revogando as disposi-
ções em contrário.	 .

Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1967, — Mário Trindade, Presidente.

presente Edital, e, que se acham ,à
disposição dos interessados. neste -De-
partamento", obedecidas as condições
seguintes.

Primeira — Objeto da Concorrêns.
eia. — O presente Edital de Concor-
rent.' se refere a execução de um
Silo de 10.000 (dez mil) toneladas
para cereais, no Pôrto de Paranaguá,
no EstadO do Paraná, de conformidade
com o anteprojeto a ser fornecido pelo
"Departamento'', não sendo admitidas
variantes. 

Segunda — Financiamento. — OS
serviços objeto dêste Edital, serão fi-
nanciados aproximadamente até 45%
(quarenta e cinco por cento) do seu
valor, por conta dos recursos oriun-
dos do Contrato de Empréstimo nú-
mero 81-SF_BR, lavrado entre o
Banco Interamericano de Desenvol-
vimento e o Departamento Nacional
de Portos e Vias Navegáveis, financia-
mento êste que se realiza dentro dos
objetivos da Aliança para o Progresso.

Terceira — Detalhes Técnicos —
O Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, tem à disposição
dos interessados o anteprojeto, plan-
tas e as especificações técnicas, rela-
tivas à presente Concorrência Pú-
blica.

Q
ua

rta, — Prazos — Os prazos para
inicio e conclusão dos serviços, não
deverão exceder, respectiVatnente de
1 (hum) e 25 (vinte e cinco) meses,
contados ambos a partir do primeiro
dia do mês seguinte ao da aprovação
pelo Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, do Têrmo de Ajuste
que vier a ser lavrado.

Quinta,— Preços — As. firmas deve-
rão apresentar os seguintes preços em
cruzeiros novos, conforme disposto
nos subitens 2.2.1.1 e 2.2.1.2 das
"Normas" e acompanhados das com-
posições de preços unitários porrne.
norizadas, onde conste claramente a
descriminação de cada material, não
de obra e equipamento utilizados na
tefericla composição, ou sejam, suas
unidade e preços unitários, não sendo
permitida a forma de composição de
preços unitários percentuais, confor-
me estabelece o subitem 2.2.1.3 das
mesmas "Normas":

a) Preço global pelo qual o concor-
rente se obriga a executar as obras
objeto dêste Edital;

b) Preço unitário para a execução
de cada um cios itens que constituem
a sobras postas em Concorrência na
torma mencionada acima.

§ 1.9 Instalação — A parcela de
Instalação da obra constituirá um
item próprio do orçamento, distinto
dos outros serviços e dos preços uni-
tários. Na composição do seu preço

EDITAL N.9 5-67-DP total serão especificadas detalhada-
mente as parcelas destinadas a ser-
viços e estudos preliminares, cantei-
ro, transporte de equipamentos, etc.,
com seus respectivos preços parciais.

1 2.9 — Acabamento da Obra — O
concorrente, embora seguindo o pro-

O Diretor de portos do Departa- jeto oficial, deve declarar que no seu
mento Nacional de Portos e Vias Na- preço global estão incluídos todos os
vegáveis, no uso das atribuições que serviços necessários ao perfeito aca-
lhe são conferidas pela Delegação de cabento da obra, especificando, ou-
Competência contida na Portaria nó.. trossim, obrigabariamente, quais os
mero 784_DG, de 17 de julho de 1967, serviços julgados ainda necessários e
faz público que às 14:00 (quatorze) que não constavam das Especificações
horas do 45.9 (quadragésimo quinto) inclusive seus preços unitários. A obra
dia útil após a data de publicação e instalações deverão ser entregues
dêste Edital no Diário Oficial da limpas, em perfeitas condições de fun-
Unão, entendendo-se como dia útil os cionamento e desimpedidas de entu-
dias dt funcionamento efetivo das Re- lhos, inclusive com a retirada das ias-
partições Federais, isto é, exclusive talações provisórias do canteiro de
sábados, domingos, feriados e Pontos serviços.
Facultativos, na sede do mesmo De- Sexta — Pagamentos — Os paga-
partamento, à Praça Meuá n.9 10 mentes das obras déste Edial, serão
(dez) nesta Cidade do Rio de Janci- feitos em moeda nacional, só sendo
ro, Estado da Guanabara, serão re- aceita proposta de pagamento em dó-
cebidos pelo Presidente da Comissão lares, para os bens ou materiais, tu-
de Concorrência e demais membros corpo:Mos à obsa, nportados dos
designados, as propostas para as obras Estados Unidos da Ainèrica do Nor-
soima mencionadas, as quais deverão te, para cs quais não haja similar na-
obedecer e serão julgadas de acôrdo cional, sendo que nesse caso, os pre.
com êste Edital e com as "Normas" ços propostos serão firmes e leres-
para realização de Concorrências Pú- justarsis, não estando portanto sujei.
biicas, que foram aprovadas pela Re- tos ao previsto na Cláusula Décima
solução n.9 136.2-64„ de 13 de outu- Primeira. .
bro de 1964, do Conselho Nacional de 1 1.9 — Pelo menos 50S;; (cinqtlen-
Portos e Vias Navegáveis, "Normas" ta por cento) da tonelagem bruta dos
essas que fazem parte integrante do equipamentos, materiais e bens ira-

•

para Saneamento (FISANE), os se-
guintes cargos e funções ae confiança;

1 — Subchefe de Unidade Central

3 — Coordenador de Assessoria Es-
pecializada.

5 — Assessor;
4 — Chefe de Divisão;
2 — Chefe de Serviço;
1 — Secretário de Chefe de Unidade

Central.
2. A presente Resolução entra em

Vigor nesta data.
Rio .de Janeiro, 13 de outubro de

1967. — Mário Trindade. Presidente.
G Conselho de Administração do

Banco Nacional da Habitação, em
reunião realizada a 13 de outubro de
1967, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 29 da Lei
319 4.380, de 21 de agõsto de 1964 e
tendo em vista O 29 de rrt. 18 e o
Item VIII do art. 19 do Regimento
Interno, resolve:

1. Atribuir ao Diretor José Roberto
Andrade Pinto do Rego Monteiro, a
supervisão do Fundo .de Financia-
alento para Saneamento (FISANE)

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N9 135-67•

Publicado no Diário Oficial de 14 de
novembro de 1967

Rodovia: BR-262-MG
Trecho: Pequia-Monlevade
Obra: Projeto e construção do V ia

-duto sôbre a E. F. Leopoldina na es-
taca 1.089 x 9.20.

Retificação
No capitulo I, item 3, letra i, onde

se lê: ... da concorrencia por Tabe-
lião ...; leia-se: ... da concorrência
poderá ser exigido o reconhecimento
por Tabelião

No capitulo V, item 13, onde se lê:
NCr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)

...; leia-se: NCr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros novos) ...

No capítulo VI, item 13, onde se
lê: Para o projeto da obra em apré-
ço devem ser obedecidos os constan-
tes ...; leia-se: Para o projeto da
obra em aprêço devem ser obedeci-
dos os elementos topográficos ...

No . capitulo VIII, item 28, exclua-
se: necessária à execução de aço.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N9 136-67

Publicado no Diário Oficial de 14 de
novembro de 1967

Rodovia: BR-462
Trecho: Rio-Divisa RJ ,S1a
Obra: Projeto e construção de um

viaduto de acesso a Paracambi,
Retifica ção

No capitulo I. item 3. letra d, on-
de se lê: ... levando em cinta to-
dos ...; leia-se: ... levando em con-
ta todos ...; e no item 5, letra e, on-
de se lê: certidões ...; leia-se: cer-
tificado ...; na letra g, onde se lê:
... Lei n9 2.550 de 25-7-66 ...; leia-
se: ... Lei n9 2.550 de 25-7-55 ...

No capítulo III, item 9, onde se lê:
... (dois mil e quatrocentos cruzei-
ros novos) ou em Obrigações ...;
leia-se: ... (dois mil e quatrocentos
cruzeiros novos) em moeda corrente
do País ou em Obrigações ...

No capitulo IV, item 11, onde se
lê: ... Fundações em tubulação ...;
leia-se: ... Fundações em tubu-
ião ...

No capitulo VI, item 15. onde se
lê: ... D.Ct.-SCOA n9 ; leia-se
D.Ct.-SCOA n9 49-67.

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS

E VIAS NAVEGÁVEIS

Concorrência Pública para a execução
de uni Silo de 10.000 (dez mil)
toneladas, para cereais no Pôrto . de
Paranaguá, Estado do Paraná.
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portados, cuja compra seja financia-
da com recursos decorrentes do Con-
trato de Empréstimo n.9 81/SF-BR,
celebrado entre este Departamento" e
o Banco Interamericano de Desen-
volvimento, e que devem ser transpor-
tados por via marítima, deverão se-
lo por navios mercantes de bandeira
Norte-americana, pertencentes a em-
presas privadas, desde que estejam
disponíveis a fretes considerados jus-
tos e razoáveis, para os navios mer-
cantes que naveguem sob Bandeira
dcs Estados Unidos da América.

2.9 Em caso de consórcio, poderá
ser admitido desde que conste da pro-
posta, o pagamento direto a cada con-
efirciado, das suas parcelas, na reali-
zação dos serviços.

Sétima — Licitantes — Stnnente
poderão participar da Concorrência
objeto deste Edital, as firmas nacio-
nais ou as procedentes dos demais
Países membros do Banco Interaine-
ricano de Desenvolvimento, sendo a
este, reservado o direito de rejeitar
a participação das que não lhe pare-
çam tecnicamente elegíveis.

Parágrafo único. E' condição para
participar da Concorrência objeto
deste Edital que, na parte de Cons-
trução Civil, a firma ou seu Enge-
nheiro Responsável tenha já exe-
cutado Silos Verticais, em concreto
armado com capacidade mínima de
400 t por célula e que, na parte de
Instalações e equipamentos, inclusi-
ve os elétricos, a firma já tenha rea-
lizado as instalações para o funcio-
namento de um Silo com 5.000 t de
capacidade estática e 200 t/h em ca-
da sentido e slmultâneamente.

Em qualquer caso, só serão aceitos
como comprovação de idoneidade, ser-
viços executados para Entidades Pú-
blicas, Autárquicas Paraestatais e de
Economia Mista, Federais ou Esta-
duais.

Oitava — Capital — As firmas con-
correntes deverão comprovar ter in-
tegralizado seu capital, conforme o
Rein 1.2.2 das "Normas" num total
mínimo de NCr$ 1.000.000,00 (hum
milhão de cruzeiros novos), por meio
de documento hábil comprobatóriu.

Nona — Equipamentos — "Para • a
execução das obras, o concorrente não
poderá prever o emprego do equipa-
mento ele propriedade do "Departa-
mento" devendo apresentar a realação
detalhada do equipamento a ser em-
pregado, bem como suas caractertsts-
eas, tudo de conformidade com os
Subitens 6.1 e 6.2 das Especificações
• os Subitena 2.2.1.7 e, 2.2.1.8 das
**Normas".

Décima — Caução — Para apresen-
tação das propostas, é exigido dos
concorrentes, um depósito de caução
no montante de NCr$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros noves). Esta cau-
ção deverá ser elevada para 5% (cin-
co por cento) do valor contratual, ad-
natincio-se integralização parcelada
meditaste depósito de 5% (cinco por
cento) do valor de cada fatura, con-
dição essa indispensável ao seu rece-
bimento.

Décima Primeira — Revisão de pre_
ços — A revisão de preços contratuais
sômente será permitida nos têrmos
do Decreto-lei n.° 185, de 23 de feve-
veiro de 1967, publicado no Diário
Oficial da União de 24 de fevereiro de
1967, do Decreto n.9 60.407, de 11 de
março de 1967, publicado no Diário
Oficial da União de 17 de março de
1967 e o Decreto n. 9 60.706, de 9 de
inalo de 1967, publicado no Diário
Oficial da União de 11 de maio de
1967.

Parágrafo único. — Cronograma —
O cronograma da obra deve represen-
tar exatamente o andamento físico
previsto, discriminar os corresponden-
tes totais de recursos financeiros
mensais necessários e seus itens de-
vem ser oe mesmos constantes do or-

çamento global, acompanhando, as-
sim, a forma de pagamento prevista.
A apresentação do cronograma deve
ser a mesma do Modelo distribuído
pelo 'Departamento" aos concorren-
tes.

Décima Segunda — Propostas — A
apresentação das propostas deverá ser
de conformidade com o disposto nos
itens 2.1 e 2.2 das "Normas" e seus
Subitens. O invólucro n. 9 2, relativo
a preços, sômente será aberto em dia
e hora marcadas, após o julgamento
aa documentação apresentada no in-
vólucro n.9 1. .

Décima Terçeifa — Fiscalização —
A "Fiscalizaçãb" dos serviços postos
em Concorrência será feita através da
7, Diretoria Regional e de acferdo com
as disposições estabelecidas no item 7
das "Normas" e sem prejuízo da
"Fiscalização" que será feita peio
Banco Interamericano de Desenvol-
vimento, direta ou indiretamente por
seu,s funcionários ou técnicos contra-
tados. •

Décima Quarta — Multas — A fir-
ma ficará sujeita a multa reajustável
por dia corrido do atraso, tanto no
início como na conclusão das obras,
bem como por infrigência de qualquer
outro dispositivo ,contratual e na for-
ma prevista nos Subitens 7.1.1 e
7.1.2 das "Normas", O valor da mul-
ta que se refere o Subitem 7.1.1 se-
rá igual a 0,4',e do valor total das
obras, serviços ou fornecimentos não
realizados, atualizado mensalmente,
por dia que exceder os prazos estipu-
lados no Têrmo de Ajuste.

Décima Quinta — Submissão.
concorrente deverá declarar na pro-
posta, inteira submissão ao presente
Edital de Concorrência, às "Normas"
e as Especificações, elementos êstes
que farão parte integrante do Termo
de Ajuste que vier a ser lavrado.

Décima Sexta — Anulação da Con-
corrência. — O "Departamento", por
seu Diretor-Geral se reserva o direito
de anular a Concorrência Pública,
mesmo depois de aberta as propostta
e feito o seu jul gamento pela Comis-
são de Concorrência, se assim fôr
considerado de interesse da Reparti-
ção ou ainda, se o BID discordar do
referido julgamento, sem que assista
aos concorrentes direitos a reclama-
ção de qualquer espécie, sob quaisquer
títulos.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1967. — Carmine Fuci, Diretor de
Portos -

MINISTÉRIO
DO TRABALHO E

PREVIDÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL
Secretaria de Serviços Gerais

EDITAL DE =AÇA()
A Secretária da Comissão de In-

quérito, instituida pela PTS-GPL-
217 ,de 18.9.67, publicada no BSL-
AC 108, cée 19.9.67, em cumprimento
da ordem do Presidente e tendo em
visea o disposto no art. 222, pará-
grafo 2.9, da Lei 1.711-52, cita, pelo
presente Edital, o funcionário A.n-
tonio Henrique Ribeiro da Cunha,
matrícula n.9 506.177, do ex-IAPM,
para, no prazo de 15 (quinze) dias,
a partir da publicação deste, com-
parecer na rua Senador Dantas nú-
mero 74, sala 502, Estado da Guana-
bara, no Centro de Supervisão de
Sindicencias e Processos Administra-
tivos, nos dias úteis, das 12 às 18
horas 30 minutos, a fim de apre-
sentar defesa escrita, dentro do 10
(dez) dias, no processo administra-
tivo a que responde, por abandono
do cargo, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro (GB), 20 de no-
vembro de 1967. — Wolmicla Dada
Colleta — secretária da Comissão.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDAJE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO
Faculdade de Direito

da Universidade Federal
•- do Rio de Janeiro

EDITAL
De ordem do professor Doutor

lio de Souza Gomes, Diretor oa Fa-
culdade de Direito cia Universidade
Federal do Rio de Janeiro, se faz au-
blico pelo presente edital, estares)
aberta a partir do dia 26 deadezern-S
bro de 1967 até o dia 2 de janeiro
de 1968, improrrogávelmente, as ins-
crições para o concurso de habilita-
ção destinado a matricula no 1 9 aaa
do curso de bacharelado.

Os candidatos ao referido concurso
deverão apresentai' além do requeri-
mento cie inscrição no qual haja ex-•
pressa menção das ciatas e de todos
os estabelecimentos de ensino secun-
dário cursados pelo candicato, nuas
os seguintes documentos em original:

1 9) certificado de conclusão ou
cientifico, em duas vias;

29) carteira de identidade;
39) atestam) de idoneidade moral;
49) atestado de sanidade fisica t

mental;
59 ) atestado de vacinação anti-va-

riedica, passaoo peia saucie puulica;
69) certidão de naecimento passaste

por oficial do Registio Civil;
7 9) prova de quitação com o ser-

viço militar;
89) prova de pagamento , da taxa dt

inscrição;
99) fichas modelo 18 e 19 da Di-

retoria do Ensino Secundinio paia os
candidatos que concluiram o curso
secundário na forma da legislaçae
Iniciada peio Decreto n 9 21.241 de
abril de 1952; •

109) certidão de 'matricula no
alio clássico ou cientifico;

110) 2 retratos ex4.
Poderão, ainda, inscrever-se no alu-

dido concurso candidatos que houve-
rem concluído o curso de seminano
com a duração minima de 7 anos; os
que tenham concluido o 2 9 ciclo da
curso Técnico de Jomercio; os wie
tenham concluído o 29 ciclo do curso
normal, de acôrsio com os artigos ee
e 99 do Decreto-lei n 9 8.530 de Ja-
neiro de 1946, ou de nível idêntico le-
gislação dos Estados e do Distrito
Federal, bem como, os que tenham
coneluído o curso secundário, seriado
ou não de actordo com o Decreto nu-
mero 11.00; de março de 1915.

Observação

De acôrdo com a deliberação do
Conselho Departamental, o número
de vagas foi fixado em duzentas
(200).

As provas que constituirão o con-
curso são as seguintes: Português,
Latim, Francês ou Alemão, História
das Instituições Pohtices e Sociais e
Noções de Sociologia.

Nas proves de Português, Latim e
Sociologia, a nota mínima será 4
(quatro). Assim, o candidato que ob-
tiver menos de 4 (quatro) pontos, nas
referidas provas, estará autometica-
mente eliminado, do concurso.

A nota (0) zero em qualquer ias
provas é considerada com ausene a
de grau e importará na elireinaeãe
do candidato

Serão desclassificados os candidatas
que excederem o mínimo de vagas.

Em nenhuma hipótese será feito
segundo concurso de habilitação.

A carteira de identidade após re-
gistrada na Secretaria será restituída

ao candidato para que passa fazer
prova de idenyade perante as co-
missões examinadores do rei erido
concurso. Todos os documentos dev e

-rão trazer as firmas reconhecidas por
Tabelião desta Cidade e não screo
aceitos certificados com assinaturas
ilegíveis nem certidões da existamitia.
do certificado de exame em outaas
estabelecimentos de ensino, nem ou-
blicas-formas de qualquer documen-
to.

Os pedidos de inscrição deverão ser
entregues na Secretaria da Faculta),
de, dentro do prazo acima estipu:e-
do, das 14 às 18 horas, quando ins-
truidos com os documentos, supra-
mencionados.

Aviso: Para matricula no curso
noturno, terao preferência os melhu-
res classificados.

Secretaria da Faculdade de Direi-
to da .Jniversidacie Feeeral do Rio de
Janeiro, aos 8 de novembro de le37.

Cândido de Oliveira Vianna, Se-
cretário.

(Dias 6, 7 e 8.12.67).

Faculdade de Odontologia

EDITAL
De ordem do Sr. Diretor, Prof José

Manais Alvarez, faço público, peio
mesente edital, para conhec:mento
dos intereesados, que a Comissão Jul-
gadora do Concurso para Docência Li-
vre da Cadeira de Cirurgia Oral, nos
térmos. do artigo 19 § 39, da Lei 444,
de 4 de julho de 1937 e artigo ee sio
Regimento desta Faculdade. acau
constituida dos professôres Chryso
Leão Fontes. Sylvio Besulacqua, João
Jorge de Barros, Sthenio Soares
Ether e Ermiro de Lima, sendo faca-
da a data de 11 de dezembro do c . a-
rente ano, para instalação da referi-
da Comissão e inicio do concurso, ca-
so não haja impedimento legal.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1967. — Heloisa W. de Camargo, Se-
cretária	 ••

Dias: 6 — 7 e 8-12,67

CURSO DE ODONTOLOGIA

CONCURSO DE HABILITAÇÃO —
1968.

EDITAL

. De ordem do Sr. Diretor da Fa-
culdade de Odontologia, Professor
José Martins Alvarez, e de acenei°
com a legislação em vigor, faço pú-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, qre serão recebidas nesta Se-
cretaria, de 1 a 20 de dezembro de
1967, as inscrições para o concurso
de habilitação à matricula inicial no
curso de Odontologia. •

A Secretaria atenderá os candida-
tos de 2e e 6e feiras das 12 às 15,30
horas.

I — O requerimento de inscrição
será instruido com os documentos:

a) carteira de identidade;
b) prova de pagamento da taxa de

inscrição;
c) dois retratos recentes, 3/4;
d) declaração de que o candidato

está de acenei° com as condições do
Edital.

II — O impresso para inscrição será
fornecido pela Faculdade.

III — Depois de registrada na Se-
cretaria, a carteira de identidade
será restituída ao candidato. Defe-
rida a inscrição receberá o candida:
to um Cartão de Identificação que
deverá, obrigatoriamente, apresentar
à Comissão Examinadora, quando
chamado às provas.

IV — As vagas postas em concur-
so são em número de: 60.

V — O concurso de habilitação
constará de:

a) etapa eliminatória — prova es-
crita de: Biologia:
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b) etapa clasalficatória - provas
escritas de: 1•‘.'e1as, gulmica, Portu-
guês e Inglês.

• •VI - Concorrerão ãfase elimina-
tória todoe os candidatos Inscritos.

VII - Sómente será admitido á
etapa classificetária o candidato que
obtiver grau igual ou superior a 4
(quatro) em cada unia das provas
eliminatórias.

V111 - A etapa classificatória só-
:rente será realizada se o número de
candidatos aprovados na etapa eli-
•Minatória fór superior ao número de
vagas acima fixado.

IX - A classificação final dos can-
didatos será feita ordenando-se, Odes.
crescentemente. o total de pontos
obtidos na soma doo graus das pro-
vas realizadas multiplicados pelos
pesos abaixo indicados:.

Provas	 Pesos
Biologia	 3
Fisica . 	 	 2'
Química • 	
Portugues". 	 	 2
Inglês . 	 	 1

10

(1) prova de . estar em dia can as
obrigações relativas ao serviço mili-
tar (fotocópia) .	 •

XVII - A Secretaria da Faculdade
prestará aos candidatai quaisquer
inIormações suplementares.

Rio de Janeiro. 13 de novembro
de 1967. - José da tal, Diretor.

• Dias: 6, 7 e 8 de dezembro de 1967.

Fai2uldade de Farmácia

EDITAL
Concurso de Habilitação para ô ano

letivo de 1988 -
De ordem do Exmo. Sr. Diretor

da racuidade de • Farmácia chi Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro,
Professor Catedrático Mário TaVeira,
faço público. pelo • presente - editai.
para conhecimento dos 'interessados,
que as inscrições para o Concurso de
Habilitação para matricula inicial no
Curso de Graduação. de sicórdo com
a legislação e instruções vigentes.
estarão 'abertas nesta Secretaria, de
segunda g sexta-feira, das 12 as 16
horas, de Is a 29 de dezembro de
1067, quando serão. encerradas.•
. 2. Os documentos exigidos para
inscrição serão os seguintes:

a) carteira de identidade; •
b) prova de pagamento liataxa de

inscrição:	 • .
c) doLe retratos recentes. 3 x 4;
tf% declaração de que o candidato

está de atórdo com as condições do
edital.

3. A documentação que será exi-
gida no atada matricula constará de:

e) certificado de conclusão do cur-
so secundário, em daas vias, ou equi-
valente;

bi fichas. 18 e 19 em duas vias.
fornecidas paios estabelecimentos de
ensino secundário nos quais os-randi-
datos tenham feito seus cursos;

c) certidão de nascimento (origi-
nal) passada por oficial de Registro
Civil;

d) atestado de vacinação anti-va-
rlólica passado por autoridade sani-
teria Centros de Saúde);

e) prova de quitação com o servi-
ço .(para os candidatos $e
sexo masculino) acompanhada de
cópia fotostatica -da mesma;

atestado de bons antecedentes
fornecido pelo • Instituto Pelle Pa-
checo;

g, titulo de eleitor atualizado. Para
os candidatos maiores de 18 (dezoi-
to') anoto.

11) atestado de 'sanidade (rsica e
mental.	 .

4. As proves do Concurso de Ha-
bilitação terão inicio no dia 6 (seis)
de janeiro de 1968.

5. O Concurso • de Habilitação
constará das seguintes etapas:

a) etapa eliminatória - provas de
Química, Fisica e Biologia cujo grau
minemos por matéria, Será •quatro
(4);

b) etapa classificatória - provas
de Matemática. Português 'e dum
linguas estrangefras. dentre as se-
guintes: Francês, Inglês e .Alemão.

6. Para as provas de classifiacção
não haverá limite de nota.

7. •A prova de língua estrangeira
constará de uma tradução de texto
cientifico e a . de Português de uma
redação cujo, tema ficará a critério
da Banca Examinadora.

8. As provas de cliussificação serao
submetidos todos os candidatos ha-
bilitados nas provas eliminatórias, se
forem em maior nemero que o de
vagas.

9. A classificação dos candidatos
obedecerá o seguinte critério:

a) a soma dos graus obtidas por
discS:ilinas na etapa eliminatória será
multiplicada por dois 12) e o pro-
duto adicionado à soma dos graus
obtidos por disciplina .na etapa elas-
sificatórias

b) quando o número de candida-
tos aprovados na prova eliminatória
não permitir a etapa classificatória,
os aprovados serão • classificados pela
ordem decrescente da soma dos aon-
tos obtidos nas provas eliminató-
rias.

10. Não haverá segunda chamada
de qualquer das provas, nem revisão
das mesmas.

11. Os candidatos que excederem
o número de vagas serão inabilita-
dos.

2. lidas as provas do • Concurso
de Habilitação serão semente
tas.

13. Em nenhuma - hipótese será
realizado segundo Concurso de Ha-
bilitação.

14. O Concurso de Hebilitação• só
será válido para matricula no ano
letivo de 1968,

15. O número de vagas lixado pelo
Censelho Departamental para a ls
série do Curso de Graduação é de 85
+oitenta e cinco), excjilindo os repe-
tentes. bolsistas e •trussferidos.

16. 'As provas obedecerão ao se-
guinte calendário: 	 •

Fisica,alla 6 de janeiro de 1968, Is
• hora.;

Biologia. dia 8 de janeiro de 1968.
As 14 beiras;

Química. dia 10 de janeiro de 1968.
às 14 horas...

As provas serão realizadas na sede
da "acuidade, Av. Wencesiau Bras.
49. fundos.

Secretaria da Faculdade de Far-
mácia da Universidade Federal do
Rio de Janeiro. 10 de novembro de
1967. - Henrique Pares de Sousa,
Secretário. - Visto: Prof.Mérto Ta-
raíra, Diretor.	 •

Observação: Cos documentos refe-
ridos nas atinem a. b, c. ri e h deve-

Inio ter. as firmas reconhecidas.
Dias: 6, 7 e 8 de dezembro de 1967.

MINISTÉRIO
• DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA NS 73-67.	 .
Ata da reunião da C.C.S.O.

'
 para

recebimento dos envelopes •contendo
oocumentação e proposta da cOncor-
renda para' conclusão da Barragem
elaestra no Estado. do Rio Grande
00 Bui, de acórdo com o Editai de
Concorrência n, 73-67. conforme avi-
sos publicados no .Didrio Oficia/ do
dia 5 de outubro de 1987, página ntl-
mero 2.332 (Seção I - Parte II), Is
no órgão de divulgação "Carreio do
Povo" de Pôrto Alegre, no dia 5 de
outubro de 1967, página n.s 3.

As dezesseis horas do dia dez do
más de novembro de mil novecentos
e sessenta e sete, reuniu-se na sede
déste Departamento a Comissão com-
posta pelo Ene- Francisco José Tei-
xeira Machado, Presidente da C.C.
8.0.. pelo Procurador Ayrton Manoel
D'Avila. pelos Engedheiros membros
da Comissão Lés Marina Fajardo Ba..
Heir° de Jácome e José Ferreira, e
pelo Administrador Humberto Lopes
Potyguara da Silva, servindo se se-.
crettirio.

lieciarilda aberta" a sessão, o se-
nhor Presidente esclareceu aos pre-
sentes que a Comissão iria receber
os envelopes contendo,documentzçao
e proposta referentes ao Edital de
Concorrência nv 73-67, tendo compa-
recido e entregue os envelopes os re-
pretentantes das firmas; Civilsan
Engenharia Civil e Sanitária S. A..
Servia Engenharia S. A. e Reseiro
Franco • S. A. - Engenlueia e
Construções.

Abertos os envelopes com as do-
cumsntações, foram tódas as Miras
das mesmas rubricadas pela Comis-
são e por todos os presentes.

Os envelopes contendo as propostas
ferem, também, rubricados por todos.
ca presentes, ficando sob a guarda
da Comissão.

Em seguida o Sr. Presidente comu-
nicou que a Comissão, de acórdo com
o item 4 do Capitulo III do Editai
73-67, examinaria os documentos
apresentados pelas firmas concorren-

.	 •

te& e emitiria parecer sóbre os mea.
mos, marcando nova reunião para ai
dezesseis horas do dia quatorze do.
correntes.

Nada mais ocorrendo, o senho:
Presidente encerrou a sessão As de-
zesseis horas e trinta minutos, autori-
zando-me como secretário, a lavrar
a presente Ata, que vai por mim as-
sinada e pelve demais membros da
Comissão.

Rio. de Janeiro, dez de novembro de
mil novecentos e sessenta e sete.- -
Humberto Lopes Potyguara da Stipa;
Secretário. - Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da C.0.13.0.
Ayrton Manoel D'Avila, Procurador-
membro da Comissão. Léa Marina
Fajardo Balieiro de Jdcome, Enge.s

• nheiro membro da Comissão. 	 jou,
Ferreira, Engenheiro membro da Co.'
missão.

ATA N.9 73-A-67
Ata da reunião da • C.C.S.0.. Pa-

ra abertura das propostas apresenta-
das na concorrência para conclusão
da Barragem Maestra, no Estado do
Rio Grande do Sul, de actirdo com o
Edital de Concorrência nS 73-67, con-
forme avisos publ)cadas do Diário
Oficial do dia 5 de outubro de 1967,
página nS 2332 (Seção I - Parte II).
e no órgão de divulgação "Correio
do Povo" de Pôrto Alegre, no dia 5
de outubro de 1987, página n.9 3.

As dezesseis horas do dia quator-
ze do mês de novembro de mil nove.
centos e sessenta e sete, reuniu-se na
sede deste Departamento, a Comissão
composta pelo Eng'? Francisco José
Teixeira Machado, Presidente da C.
C.8.0., pelo Procurador Ayrton
Manoel D'Avna, pelos Engenheiros
membros da Comissão Lés Marina
Fajardo Balieiro de Jácome e José
Ferreira, e pelo Administrador Hum-
berto Lopes Potygtiara da Silva, ser-
vindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o senhor
Presidente esclareceu aos presentes
que de &cardo com o Edital nv 73-67,
Iria apresentar parecer sabre sa do-
cumentações submetidas a Comissão o
ebrir os envelopes, contendo as
postas, das firmas julgadas habilita.
das.

O senhor Presidente, declarou que
a Comissão, tendo• analisado as do-
cumentações, considerava habilitadas
as firmas Servia Engenharia 13.A. e

I.Clvilsan Engenharia Civil e Sanita-
ria S.A., e deixava de considerar ha-
bilitada a firma Ribeiro Franco S.A.
- Engenharia e Construções, por não
ter sido apresentado qualquer do-
eun.ento que atendesse a letra "f",
item 1, Capítulo lir do Edital número
73-67.
•Em seguida, as documentações e os

envelopes daa propostas, foram colo-cadoe a disposição dos presentes para
exame, não havendo manifestação de
nenhwn dos representantes dag fir-
mas.	 .•

Constatada, a inviolabilidade dos
envelopes das prcipostas, foi devolvido

• o da firma Ribeiro Franco S.A. -
Engenharia e Construções.

A seguir, o senhor Presidente in-
dago se havia alguma declaraçao
par: constar da Ata. Não havendo
qualquer declaração pasSOusie a aber-
tura das propostas das firmas habi-
litadas. sendo as mesmas lidas e ru-
bricadas por todos os presentes.

is propostas das firmas, em resu-
mo, foram as seguintes:

Civyisan Engenharia Civil e Sanita-
ria S. A.: Preço total doe serviços -
Nr• 4.478.761,40 (quatro milhões,
qual. scentos e setenta e oito mil, se-
tecentos e sessenta e hum cruzeiros
novos e quarenta centaVos).

Prazo para execução: 30 (trinta)
meses.
Servlx Engenharia S. A.: Preço total
dos serviços: NCr$ 5.326.525,09 (cinco
milhões, trezentos e vinte e seis mil.
quinhentos e vinte e cinco cruzeiros
r.ovos).
..Prazo para execução: 30 (trinta)

-meses.
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X - Não serão admitidos à ma-
trícula. os candidates cuja colocação
ultrapassar o número total de easás
fixadas para o Curso, segundo o pre-
sente Edital.'

•XI - Havendo candidatos ocupan-
do a última classificação com a Inu-
ma Soma de pontos, lar-se-á o de-
sempate, se necessário, levando-se
em conta. sucessivainente as notas
das provas de Biologia. Física, Qui-
mica, Português e Inglês.

XII - Não será feita segunda cha-
mada de qualquer das provas.

XIII - Não será concedida vista
de prova ou revisão de prova.

XIV - A presente concurso de
habilitação sómente será válido para
matricula no ano letivo de 1988.

XV - As provas obedecerão ao se-
guinte calendário:
Provas	 - Dias. •	 Horas
Biologia .	 6-1-68 	  9 lira.
Fisica . 	 - 9-1-68 	  9 tua.
Química	 .... 10-1-68 	  9 lus.
Português .	 11-1-68 	  9 lira.
Inglês . 	  12-1-68 	  9 isrs:

As provas serão sealizadaS nos se-
guintes locais:

Biologia - Instituto Benjamim
Constant - Av. Pasteur ns 350.
•FLsica, Quimica, Português e :ri-

Eles na Faculdade de Odontologia -s
Ar. Pasteur ns 438.

XVI - Para matricula fer/l0
sidos os seguintes documentos, exi-
gindo-se firmas reconhecidas para ce
Itens b, c, d. e. 1:

a) comprovante do pagamento da
anuidade estabelecida pelà aeltoria
da UM;

b) certidão de nascimento expedi-
na por cartório do registro civil;

C) prova de conclusão do curso
Secundário completo, fichas modelo 18
e 19, em duas vias;

d) atestado de vacina;
e) atestado de idoneidade moral,

' passado por duas testemunhas; 	 •
f) atestado de sanidade física e

mental;

•

~ssoseeseoffir~	
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• Após o exame das propostas pelos
interessados, O senhor President* in-
•dagou se havia declaração para cons-
tar da Ata. O senhor Gabriel Richaid
representante da firma Servis Eng.-

; alhada S. A., solicitou que constasse)
, em Ata o seguinte: "Não encontramcal
,na proposta da firma Civilsan Enge.
:nhari. Civil e Sanitária El. A., a de&
eriç: do seu método de trabalho,
conforme exigências contidas na es-
pecitioação n.9 73-07 — Capitulo 8 -
tub-	 4.3"

I Ninguém mais querendo fazer use.
da palavra o senhor Presidente de-
clarou quer as propostas seriam posta-

, riormente examinadas e encerrou
•aessão az dezessete heras, ante:irisando-

•Iene, -omo secretário, a lavrar a pre-
sente Ata, que vai por mim assinada-• e peles demais membro da Comissão,

drJaneiro, quatorze de novem-
bro de mil novecentos e sessenta e

sete. — liumberto Lopes Potyguara dd
Silva, Secrettulo. — FranoMeo Joe1
Teixeira Machado, presidente da C.
C.8.0. — Ayrton Manoel D'dviia,
Prpcurador membro da Comissão. —
Len merina Fajardo Ra/tetro de Ja-
come, Engenheiro membro da Comia.
são. — José Ferreira, Engenheiro
membro da Comissão.

IMINEMIlen••

ATA N.9 7847
Ata da reunião da‘C.C.S.O., para

recebimento e abertura das propostas,
da Tomada de Preços n.9 78-87, refe-
rer.to. ao prosseguimento dos sertriçoe
de dragagem de canais e demais ser-
viçez complementares nas bacias hi-
drográficas do RioNSão Francisco e do
Rio Grande, no'Estado de Minas Ge-
rais, 9.9 Distrito Federal de Obras de
Saneamento, conforme as exigências
e características constantes das espe-
cificações n.9 78417.	 •

As quinze horas do dia vinte e tres
de novembro de mil novecentos e ma.
senta e sete, reuniu-* na sede deste
Depar =cato a Comissão composta
pelo Engenheiro Léa Marina Falardo
Balleiro de. Jecome, Presidente Subs-
tituto da C.C.S.O., pelo Procurador
AYrton Manoel D'Avila, pelo Eng.,
membro da Comissão José Ferreira, e
pelo Administrador Humberto Lopes
Potyguara da Silva, servindo de se-
cretário.

Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Pre,sidente comunicou as p, e-
sentes que a -mesma se destinava ao
recebimento e abertura da proposta
da Tomada de Preços no la-87, ten-
do comparecido e entregue o nivelo-,
pe contendo a proposta o represen-
teite da firma "ETEL" — Empresa
de Terraplenagen e Engenharia Li-
mitada, inscrita neste Departamen-
to sob n9 235, de 1987.

A proposta da firma Inscrita, em
resume., -foi a seguinte:

"ETEL" — Empresa de Terrap:e-
nagem e Engenharia Ltda.: Preço to-
tal dos serviços: Nerg 404.750,00 (qua-
trocentos e quatro mil, setecentos e
cinqüenta cnezeiros•novos).

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às quinze
hora. e trinta minutos, autorizando.
me zomo secretário a lavrar a pre-
sente Ata, que vai por mim assina Da
e pelos demais membros da Comissão.

R:o de Janeiro, vinte, e três de no.
vembrv de mil novecentos e sessenta
e sete. — Humberto Lopes Polyoua-
ra da Silva, Sedretário. — Léa Mari-
na Fajardo Balieiro de Jócome, Pre-
sidente Substituto da C.C.S.0.. --

rAyrto Manoel D'Avila; Procurador
memb:o da Comissão. — José Ferrei-
ra, Engenheiro membro da Comissão
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